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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.s   30º C  

t  19º C

ue-Mercosul: avanço em
mundo mais protecionista 

Gustavo Menon

Opinião 3

taxação da carne bovina
brasileira pela China

José otávio Menten

Opinião 3

Ao programa Momento Político, do jornal O HOJE, o prefeito de Valparaíso de Goiás, Marcus
Vinicius, faz um balanço do primeiro ano de gestão, projeta entregas em infraestrutura, saúde,
saneamento e afirma que o Entorno do DF vive um novo momento no governo Caiado. Política 5

Prefeito projeta novo ciclo de ações

O HOJE

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: No DF, partidos de

esquerda nãose unem e muito

menos os da direita

Política 2 

Jurídica: STJ decide que falta

de interrogatório de acusado

gera nulidade absoluta

Cidades 10

As obras no Autódromo Inter-
nacional de Goiânia Ayrton Sen-
na atingiram 84% de conclusão.
O Estado, por meio da Goinfra e
Seel, prepara o local para receber
o Grande Prêmio do Brasil de
MotoGP, em março. Com a re-
forma, Goiás ganha um novo
ponto para atrair eventos nacio-
nais e internacionais. Cidades 9

Com autódromo
reformado, Goiás
aposta na força do
turismo esportivo

Lula lidera 1º
turno e Flávio se
consolida em 2º
Por outro lado, diferença de Tar-
císio de Freitas para o petista cai
de 10 para 5 pontos em eventual
segundo turno. Política 5

STF autoriza nova
operação contra 
o Banco Master
Operação Compliance Zero cum-
pre mandados em 5 Estados e
determina bloqueio de R$ 5,7 bi
por ordem do Supremo. Política 6

Daniel aposta em novidades para
desmontar estratégia de Marconi
A segurança deixou de ser assunto destaque da gestão Caiado para dar
espaço a diferentes áreas, como cultura e turismo. O direcionamento de
investimentos para esses segmentos pode sinalizar a possibilidade de
mudança do discurso tanto de Caiado quanto de Daniel Vilela para con-
trapor o argumento de que a continuidade seria um atraso. Política 2

Indústria goiana
sofre tombo no
mês de novembro
A indústria goiana devolveu em
novembro do ano passado pra-
ticamente 89% do ganho de 7,2%
que havia sido registrado apenas
um mês antes, com a produção
despencando 6,4% frente ao mês
de outubro, na série de dados
ajustados sazonalmente e divul-
gados pelo IBGE. Econômica 4

É verdade que o
PIX vai começar 
a ser taxado?
Planalto precisou desmentir fake
news e afirma que não há im-
posto nem taxa sobre pagamentos
feitos por PIX. Economia 4

Desmatamento do
Cerrado cresce no
País; Goiás reduz
impacto no bioma 
O Cerrado voltou a ocupar o centro do debate ambiental. Dados
do Deter mostram que, em 2025, o bioma foi novamente o mais
desmatado do País, acima da Amazônia pelo 3º ano consecutivo.
Ao todo, foram 7.235 quilômetros quadrados de vegetação supri-
midos. Goiás aparece como um contraponto, com apenas 231 qui-
lômetros quadrados desmatados da vegetação nativa. Cidades 10

Mabel não deu conta
de  gerir Goiânia. E
ainda faltam 3 anos
Goiânia, cuja beleza é cantada
em prosa e verso por poetas, ar-
tistas populares, duplas sertane-
jas e até Ivan Lins, não aguentou
um ano de Sandro Mabel. Quem
viaja por rodovia até São Paulo,
volta cabisbaixo: nenhuma ci-
dade está tão esburacada, feia,
fedida, cheia de mato. Xadrez 2

Direita Livre avança, mas alerta para riscos a pedestres
Obras de alargamento na Avenida Rio Verde, no Parque Amazônia, integram parte da expansão do sistema de
Direita Livre, iniciado em janeiro de 2026, que permite a conversão à direita mesmo com sinal fechado. Cidades 11
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Marina Moreira

A segurança deixou de ser
assunto destaque da gestão
Caiado (UB) para dar espaço a
diferentes áreas, como cultura
e turismo. O direcionamento
de investimentos para esses
segmentos pode sinalizar a pos-
sibilidade de mudança do dis-
curso tanto do governador
quanto de seu vice, Daniel Vi-
lela (MDB), para contrapor o
argumento frequente do ex-
governador Marconi Perillo
(PSDB), de que a continuidade
representada pelo emedebista
evidencia a falta de avanços
no Estado. A aposta na conti-
nuidade de Caiado em uma
possível reeleição de Daniel
alimentou críticas de Marconi
Perillo (PSDB), também pré-
candidato a governador. Na
oposição à dupla Caiado e Da-
niel, o tucano aposta na des-
construção da proposta de con-
tinuidade propagada por Da-
niel. Na versão de Marconi,
manter o mesmo grupo que
hoje gere o Estado no poder
significaria a falta de novidade
para o Estado, sem ações con-
cretas para apresentar à po-
pulação goiana nos últimos
sete anos.

Para o tucano, o governo
de Caiado se apoiou nas ações

realizadas durante as gestões
do PSDB. Marconi defende a
apresentação de novas pro-
postas para os eleitores, algo
que não é destacado nas falas
do emedebista. Isso também
se reflete na aposta de Daniel
em não definir sua própria
imagem enquanto pré-candi-
dato ao Palácio das Esmeraldas
como apenas um gestor da
continuidade e apresentar uma
plataforma de inovações e pos-
síveis avanços a partir de 2027.
Até aqui, o tucano fala em
apresentar um projeto a longo
prazo de desenvolvimento de
Goiás caso seja eleito gover-
nador pela quinta vez. Perillo
compara essa meta com o que
fez desde 1999, quando assu-
miu o Palácio das Esmeraldas,
e apresenta essa ideia como
algo novo, em contraponto ao
discurso de continuidade de
Caiado e Daniel. 

Cabe destacar o empenho
de Caiado e Daniel em apre-
sentar os investimentos do Es-
tado em áreas como cultura e
turismo para diversificar a
atuação governamental e de-
monstrar interesse em segmen-
tos para além da segurança
pública. Ganharam destaque
na plataforma de pré-campa-
nha de Daniel o envolvimento
do Estado em festas populares

como a de Romaria do Divino
Pai Eterno, em Trindade, a Ro-
maria do Muquém, em Nique-
lândia, o Circuito das Cavalha-
das, as festas agropecuárias de
Goiânia e em outras regiões
do Estado, além do projeto Folia
Goiás, lançado recentemente,
com apoio financeiro e logístico
às festas de Carnaval  em di-
versas cidades goianas. 

Com início no dia 7 de fe-
vereiro, o projeto prevê o fi-
nanciamento de blocos de rua,
festas populares e o Circuito
Folia Goiás, com expectativa
de receber mais de 100 mil
pessoas na Avenida 85, na Ca-
pital. “Desejo que Goiás seja
cada vez mais uma referência
nessa área, já que o Estado é o
primeiro lugar em tudo. Vamos
fazer um carnaval lindo aqui

em Goiás, sabendo que o goiano
é um povo animado, hospita-
leiro e que saberá receber todos
os visitantes em um Carnaval
que vocês sabem que é o mais
seguro do Brasil”, afirmou Caia-
do. Em sua fala, Daniel deu
destaque a dificuldades detec-
tadas em anos anteriores que
atrapalharam a realização de
eventos semelhantes aos que
vão ocorrer neste ano, com
aposta na superação dos en-
traves a partir do lançamento
do Folia Goiás. “Anteriormente,
enfrentamos desafios que im-
pediram os investimentos.
Hoje, temos um Carnaval or-
ganizado, com recurso em con-
ta de forma antecipada, para
que produtores e promotores
tenham condição e tempo de
fazer o melhor evento possível”,

destacou o vice-governador. 
De acordo com interlocu-

tores da pré-campanha do eme-
debista, Daniel pretende po-
tencializar o investimento em
turismo e ampliar o apoio que
Goiás tem do governo federal
para desenvolver os potenciais
turísticos de cada cidade e re-
gião do Estado. Assim, as aten-
ções se voltam para a melhoria
de trilhas e investimentos em
rodovias para impulsionar o
setor que fez com que Goiás
se posicionasse como o 8º des-
tino mais visitado do Brasil,
com 741 mil viagens recebidas,
o equivalente a 3,7% do total
nacional, de acordo com dados
da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios (Pnad)
Contínua em 2024. (Especial
para O HOJE)

Daniel quer avanços no que deu certo e novas ideias. Para Marconi, continuidade mostra falta de ações

Caiado fala em continuidade caso
emedebista seja reeleito. Tucano
alega ausência de avanços no Estado 

Daniel aposta em novidades na gestão
para desmontar estratégia de Marconi

Fotos Divulgação/Secom e Edilson Rodrigues/Agência Senado
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Ê, Goiânia, não dá conta de gerir
e ainda faltam três anos. 3 anos!

Goiânia, cuja beleza é cantada em prosa e
verso por poetas, artistas populares, duplas
sertanejas e até Ivan Lins (numa letra do se-
nador Jorge Kajuru), não aguentou um ano de
Sandro Mabel. Quem viaja por rodovia até São
Paulo, como na música de Leonardo, volta ca-
bisbaixo: nenhuma cidade está tão esburacada,
feia, fedida, cheia de mato. Debate-se o pro-
blema do lixo desde a eleição do biscoito e...
nada. Passa-se pelas goianas Hidrolândia e
Itumbiara, bem à frente da Capital. As mineiras
Uberlândia e Uberaba, que se espelhavam em
Goiânia, não em Belo Horizonte (e ambas foram
construídas de forma planejada), se distancia-
ram em gestão. As paulistas Ribeirão Preto e
Campinas vão se indignar se comparadas ao
que Mabel fez com Goiânia.

Na hora de pagar IPTU e ITU, além da infini-
dade de taxas, olha-se para os boletos e só vêm
à mente xingamentos – não há contrapartida
pelos tributos. Basta uma hora andando por
Uberlândia e as diferenças dão até inveja. Or-
ganização total próximo ao Estádio do Sabiá,
administrado pela prefeitura e onde nesta quar-
ta-feira se enfrentaram Tombense e Cruzeiro
pelo Campeonato Mineiro de futebol. As paradas
de ônibus, muito mais velhas que as de Goiânia,
estão cuidadas. O município banca 100% da ta-
rifa do transporte para os estudantes, enquanto
aqui o prefeito falhou e teve de passar o co-
mando para o Estado.

E ainda faltam três anos. Três anos! Mais pre-
cisamente, 35 meses e meio de maus-tratos. (Es-
pecial para O HOJE)

No DF, partidos de esquerda não
se unem e muito menos os da direita

Na história recente do País e da vida política do Distrito Federal,
houve bons gestores e líderes políticos que, a seu modo e circunstâncias,
fizeram o dever de casa, mas só Joaquim Roriz (1936-2018) liderou uma
grande força de coalizão em todos os seus mandatos. Depois dele, vieram
gestores com alto e baixos índices de aprovação, mas não chegaram ao
topo de Roriz. No entanto, mesmo com oposição ferrenha da esquerda, a
polarização era bem delimitada e acordos políticos honrados.

No DF de hoje, o que os 3 milhões de habitantes da capital da
República percebem, bem como os 2,2 milhões de eleitores, são
grupos políticos que ora estão de um lado, ora de outro. A palavra
empenhada em acordos evapora em um piscar de olhos. Para
piorar o cenário da elite política, nem o campo da direita ou da es-
querda se une e cada um busca tirar proveito das circunstâncias. O
PT, que no passado era protagonista, praticamente estava no chão
com a derrota para governador em 2022.

Nem candidato competitivo teve e abraçou Leandro Gass (à época
no PV), que só conquistou 434.587 votos. Perdeu para Ibaneis Rocha
(MDB), que cravou 832.633 votos e venceu no primeiro turno. Nem a
direita escapa e está dividida entre a candidata da situação, Celina
Leão (PP), e o ex-governador José Roberto Arruda (PSD). Nessa toada,
a polarização deve se fixar nestas duas candidaturas. No campo de
esquerda, Leandro Grass será mesmo o candidato do PT e Ricardo
Cappelli (PSB) não decolou e pode desistir. A incógnita é a deputada
distrital Paula Belmonte (PSDB), que, dependendo da situação de
José Roberto Arruda, pode surpreender.

Elas por Tarcísio
Michelle Bolsonaro (PL) e a

primeira-dama de São Paulo,
Cristiane Freitas, usaram as re-
des sociais para estimular a can-
didatura de Tarcísio de Freitas
(Republicanos-SP) ao Palácio do
Planalto. O gesto gerou incômodo
entre bolsonaristas, que já cha-
mam o governador de “traidor”.
Já aliados de Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) falam em “ato de deses-
pero” da ex-primeira-dama.

Nome forte
A primeira pesquisa

Genial/Quaest de 2026 veio na
mesma linha da Meio/Ideia. Tar-
císio é o nome mais forte da di-
reita para enfrentar Lula (PT).
Entre eleitores independentes,
que não se identificam nem com
lulismo nem com bolsonarismo,
o governador de São Paulo lidera
o potencial de votos.

Garcez deputada
Nos corredores do Paço Mu-

nicipal, a secretária de Governo,
Sabrina Garcez (Republicanos),
já é a candidata do prefeito San-
dro Mabel (União Brasil) à Alego.
A vice-prefeita Coronel Cláudia
(Avante) e a presidente da Goiâ-
niaTur, Nárcia Kelly (PP), tam-
bém devem disputar cadeiras
no Legislativo estadual.

Alano nega
A coluna entrou em contato

com o presidente do Novo em
Goiás, Alano Queiroz, que afirmou
não ter conversado com o depu-
tado Gustavo Gayer (PL) sobre
uma eventual candidatura ao Se-
nado, embora as portas estejam
abertas. Segundo Alano, já houve
diálogo com o deputado Zacharias
Calil (UB), também sem veto à
possibilidade.

Magda volta ao PL pela porta dos fundos
A deputada federal Magda Mofatto perdeu o PRD para o presidente da

Alego, Bruno Peixoto, e está de volta ao PL, legenda pela qual foi eleita e
abandonou. Agora está de volta, mas pela porta dos fundos, ao dizer que
foi a convite do presidente nacional da legenda, Valdemar Costa Neto. A
coluna buscou a informação, mas ninguém confirmou. A conferir.

Lula dá o troco no Congresso – O presidente Lula não deixa
barato ao Congresso e decide vetar R$ 400 milhões em emendas
parlamentares e remaneja R$ 7 bilhões do Orçamento. O governo vai
repor a verba de políticas sociais que os congressistas cortaram.

Alex Malheiros

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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UE-Mercosul: estratégico
em mundo protecionista

José Otávio Menten

A China anunciou que, a partir de 1º de janeiro
de 2026, vai taxar em mais 55% a carne bovina
brasileira importada que ultrapassar a cota de
1,1 milhão de toneladas. Até a cota, a taxa conti-
nuará em 12%. Em 2025 a China importou 1,7 mi-
lhão de toneladas de carne bovina do Brasil; se
for mantida a quantidade, 600 mil toneladas terão
a tarifa extra de 55%.

Outros países, como Argentina, EUA, Uruguai
e Austrália, também terão cotas estabelecidas e
tarifas extras de 55% no que superar as cotas.
Trata-se de uma medida que visa proteger os pro-
dutores chineses, que estão investindo para au-
mentar a produção nacional.

Trata-se de notícia complicada, que exige ação
do governo e entidades do setor do Brasil. O Brasil
é o 5º maior produtor de agronegócio mundial
(2,6%) e o 3º maior exportador (8,4%). É o país
que apresenta o maior saldo comercial no agro-
negócio mundial. O Brasil exporta para mais de
150 países. As carnes são o   2º produto mais ex-
portado pelo agronegócio brasileiro (18%), só
sendo superado pelo complexo soja (36%). A China
é o principal destino das exportações do agrone-
gócio brasileiro (31%). Entre estes produtos se
destaca a carne bovina.

O Brasil é o principal produtor (12,4 milhões
de toneladas) e o 2º maior exportador de carne
bovina do mundo. Exporta cerca de 30% da sua
produção. O principal destino da carne bovina
brasileira exportada é a China (48%). As exporta-
ções do Brasil são responsáveis por 54% das im-
portações da China. Alguns setores do Brasil já es-
peravam o estabelecimento de cotas e sobretaxas.
Serão necessários ajustes no mercado, que já
vinha se preparando para conviver com o comércio
internacional como um instrumento geopolítico. 

Entidades privadas, como a ABIEC (Associação
Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne)
e a CNA (Confederação da Agricultura e Pecuária

do Brasil), e do governo, como o MAPA (Ministério
da Agricultura e Pecuária), MRE (Ministério das
Relações Exteriores) e MDIC (Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços)
devem atuar para minimizar os efeitos negativos
da medida. O Brasil mantém um Adido Agrícola
na China, que deverá contribuir para manter as
boas relações comerciais Brasil–China, que vêm
se consolidando nos últimos anos. A tarifa extra
deve ser medida temporária sujeita a ajustes.

O consumo de carne bovina continua crescente
na China. A produção chinesa é de cerca de 7,8
milhões de toneladas. A estratégia da medida visa
oferecer alguma proteção aos pecuaristas locais e
ampliar a produção doméstica. Atualmente, a
China importa 30% da carne bovina consumida.

A medida adotada pela China pode funcionar
como um desestímulo aos investimentos dos pecua-
ristas brasileiros. Entretanto, o fortalecimento das
relações entre os dois países, especialmente comerciais,
vem se intensificando. A medida pode gerar distorções
internas na China, induzindo inflação.

O Brasil pode, ainda, recorrer à OMC (Organi-
zação Mundial do Comércio) e tentar ampliar a
cota estabelecida. Isto porque as exportações fora
da cota vão se tornar mais difíceis. E a China
vinha defendendo um comércio internacional
sem salvaguardas.

De qualquer forma, o Brasil deve diversificar
o mercado de importadores de sua carne bovina.
Não é conveniente para
qualquer produto, con-
centrar 48% das expor-
tações para um único
país. E, para isto, deve
usar todas as estrutu-
ras  privadas e públi-
cas, visando alçancar
este objetivo a curto
prazo. Nos últimos
anos, 29 mercados fo-
ram abertos.

Gustavo Menon

A assinatura do acordo de livre-co-
mércio entre a União Europeia e o Mer-
cosul marca um momento histórico nas
relações econômicas internacionais.
Após quase 30 anos de negociações, o
tratado finalmente sai do campo das
intenções para se tornar um instrumen-
to concreto de integração comercial en-
tre dois grandes blocos, em um contexto
global cada vez mais marcado por polí-
ticas unilaterais, disputas geopolíticas
e tendências protecionistas.

Do ponto de vista econômico, trata-se de um
acordo de grande envergadura. União Europeia e
Mercosul somam mais de 700 milhões de consu-
midores e uma produção estimada em mais de
US$ 22 trilhões. A redução gradual de tarifas e a
eliminação de barreiras comerciais têm potencial
para ampliar significativamente os fluxos de co-
mércio e investimento entre as regiões, fortalecendo
cadeias produtivas e criando novas oportunidades
para empresas de ambos os lados do Atlântico.

Um dos aspectos mais relevantes do acordo
é a incorporação de temas que vão além da li-
beralização comercial tradicional. A inclusão
de compromissos relacionados à agenda am-
biental, compras públicas e a previsibilidade
regulatória em cadeias produtivas estratégicas
reflete uma mudança de paradigma nos acordos
internacionais, especialmente sob a ótica euro-
peia. Ao mesmo tempo, esse enfoque impõe de-
safios adicionais aos países do Mercosul, que
precisarão conciliar competitividade, sustenta-
bilidade e adaptação regulatória.

Para a América do Sul — e, em especial, para
o Brasil — o acordo representa uma oportunidade
relevante de ampliar o acesso ao mercado euro-
peu, sobretudo para produtos do agronegócio e
bens de origem primária. Não por acaso, o setor
agroexportador brasileiro acompanha o tratado
com grande expectativa. Em contrapartida, a
União Europeia tende a expandir suas exporta-
ções de produtos industrializados e de maior
valor agregado para o subcontinente sul-ameri-
cano, reforçando sua presença em segmentos
industriais estratégicos.

Esse movimento, contudo, não está isento de
riscos. É preciso reconhecer que a abertura co-
mercial pode gerar distorções e aprofundar assi-

metrias em setores sensíveis de ambos os blocos.
As resistências enfrentadas ao longo do processo,
especialmente por parte de produtores agrícolas
europeus — com destaque para a França —, evi-
denciam o receio de impactos sobre a produção
doméstica e a renda rural.

A própria arquitetura do acordo reflete essas
preocupações. A liberalização ocorrerá de forma
escalonada, com prazos que podem chegar a 15
anos para a plena integração. Esse período de tran-
sição busca mitigar choques econômicos, permitindo
que setores mais vulneráveis se ajustem gradual-
mente à maior concorrência internacional.

Se bem implementado, o acordo União Euro-
peia–Mercosul pode se tornar um vetor impor-
tante de crescimento econômico, aumento da
competitividade e integração do Brasil às cadeias
globais de valor. No entanto, seus benefícios não
serão automáticos. Eles dependerão da capacidade
dos países do Mercosul de formular políticas pú-
blicas consistentes, investir em inovação, infra-
estrutura e sustentabilidade, além de preparar
seus setores produtivos para competir em um
ambiente mais aberto e exigente.

Mais do que um simples tratado comercial, o
acordo representa uma
escolha estratégica. Em
um mundo fragmenta-
do, optar pela coope-
ração e pela integração
pode ser um diferencial
competitivo. O desafio,
agora, é transformar
essa oportunidade em
desenvolvimento eco-
nômico equilibrado e
sustentável.

José Otávio Menten é pro-
fessor da USP/ESALQ e pre-
sidente do Conselho Cien-
tífico Agro Sustentável

Gustavo Menon é coordena-
dor do mestrado em Estudos
Jurídicos da American Global
Tech University (AGTU)

Taxação da carne bovina
brasileira pela China
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
[Os presidentes]

Enfatizaram as

abordagens fundamentais

compartilhadas pela

Rússia e pelo Brasil em

relação à garantia da

soberania estatal e dos

interesses nacionais da

República Bolivariana”

Kremlin, em nota, nesta quarta-feira
(14), após os presidentes do Brasil, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), e da Rússia,
Vladimir Putin, conversarem por tele-
fone sobre a situação na Venezuela
após o ataque dos Estados Unidos e do
sequestro do presidente Nicolás Ma-
duro. Em nota, o governo russo infor-
mou ainda que ambos os presidentes
trocaram opiniões sobre questões in-
ternacionais da atualidade, “com foco
na situação da Venezuela”. O Itama-
raty também confirmou a conversa
entre os presidentes. Ainda segundo
Moscou, Lula e Putin concordaram em
buscar meios para reduzir a tensão na
América Latina e em outras regiões.
“[Ambos] concordaram em continuar
coordenando esforços, inclusive no
âmbito da ONU e por meio do BRICS,
para reduzir a tensão na América La-
tina e em outras regiões”, afirma o co-
municado de Moscou. (ABr)

@g.ohoje
no quadro Momento Político, o pre-
feito de Luziânia, Diego sorgatto, des-
taca as políticas de incentivo fiscal
adotadas pelo município para fortale-
cer a economia local. segundo ele, a
prefeitura tem atuado na redução de
tributos municipais, na articulação ins-
titucional e na valorização da localiza-
ção estratégica da cidade, próxima a
Brasília e com forte capacidade logís-
tica. Durante a entrevista, o prefeito
citou a chegada de novas indústrias, in-
vestimentos no setor educacional e
ações para garantir segurança jurídica
e confiança aos empresários interessa-
dos em investir no município. Confira a
entrevista completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Neudiane Rodrigues 
(@neudianerodrigues_)

@jornalohoje
o número de mortes no trânsito em
Goiás apresentou queda em 2025,
mas o cenário segue distante do ideal.
Dados divulgados pelo Departamento
estadual de trânsito de Goiás (Detran-
Go), durante coletiva de imprensa rea-
lizada nesta terça-feira (13), revelam
que o estado registrou 908 óbitos no
último ano, uma redução de 11,1% em
relação a 2024, quando foram conta-
bilizadas 1.021 vítimas fatais. Leia a
matéria completa em ohoje.com.
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A indústria goiana devolveu em no-
vembro do ano passado praticamente 89%
do ganho de 7,2% que havia sido registrado
apenas um mês antes, com a produção
despencando 6,4% frente a outubro, na
série de dados ajustados sazonalmente
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). O tombo na comparação
mês a mês interrompeu uma sequência
de quatro meses de avanços para o setor,
quando chegou a acumular ganho de
11,3%. Na média, em todo o País, a indústria
enfrentou virtual estagnação naquele mês,
com crescimento nulo.

O número para Goiás veio acompanhado
de forte desaceleração no ritmo de cresci-
mento que vinha sendo anotado quando os
volumes produzidos pela indústria passam
a ser comparados aos mesmos períodos do
ano imediatamente anterior. Em outubro,
período em que a indústria normalmente
está concentrada no atendimento de enco-
mendas destinadas a abastecer os mercados
para os festejos de fim de ano, a produção
no Estado havia experimentado um salto de
10,8% em relação ao mesmo mês de 2024.

Novembro trouxe dados ainda positi-
vos e acima da média brasileira, mas o
ritmo veio bem menos intenso, com va-
riação de 2,6% diante de igual mês do
ano anterior, no oitavo mês consecutivo
de alta. Como mostra a pesquisa industrial
mensal do IBGE, a produção total no País
havia sofrido baixa de 1,2% também em
relação a novembro de 2024, depois de

um recuo de 0,5% em outubro. A queda
em novembro foi influenciada principal-
mente pelo desempenho negativo da pro-
dução industrial em São Paulo, em baixa
de 4,7%, assim como no Paraná e Santa
Catarina, com recuos de 2,2% e de 1,4%
na mesma sequência.

Em volume, a produção realizada pela
indústria goiana acumula elevação de 2,7%
nos primeiros 11 meses de 2025 frente a
igual intervalo de 2024, enquanto o restante
do setor no País apresentou variação de
0,6%. Na comparação com as demais regiões
investigadas pelo IBGE, o setor industrial
goiano apresentou o terceiro melhor resul-
tado, atrás de Santa Catarina e do Espírito
Santo, que cresceram respectivamente 3,4%
e 10,8% naquela mesma comparação.

Alimentos e biocombustíveis
Como já sabido, o IBGE não divulga dados

dessazonalizados por setor de atividade
para as indústrias regionais, o que dificulta
um diagnóstico mais preciso para o desem-
penho do setor mês após mês. Mas a com-
paração entre novembro de 2025 e o mesmo
mês de 2024 mostra que as indústrias de
bens alimentícios e de biocombustíveis res-
ponderam por todo o crescimento observado
no período. Nos dois casos, no entanto, as
taxas registradas indicam evidente desace-
leração diante dos resultados de outubro.
Ainda assim, com a exclusão daqueles dois
setores, a produção do restante da indústria
estadual recuou 0,3%. 

2 No setor de alimentos, os
volumes produzidos cresceram
3,7% em novembro, no oitavo
mês de alta, numa sequência
iniciada em abril do ano pas-
sado. Mas a produção nesta
área havia saltado 12,6% em
outubro. Na relação incluída
pelo IBGE em sua pesquisa
mensal, as maiores influências
positivas vieram dos segmen-
tos que produzem maionese,
carne bovina fresca e refrige-
rada, açúcar ainda estado bru-
to e farelo de soja, enquanto
a produção de açúcar cristal
foi reduzida. No ano, o setor
avançou 2,6% em relação aos
mesmos 11 meses do ano an-
terior, como resultado de um
desempenho muito mais mo-
desto (quando não negativo)
alcançado nos primeiros me-
ses do ano passado.
2 A indústria de refino, de-
rivados de petróleo e biocom-
bustíveis chegou ao quarto
mês de crescimento, mostran-
do elevação de 11,5% graças
à maior produção de etanol
(já que as usinas de biodiesel
reduziram sua produção em
novembro). O ritmo havia
sido quase três vezes mais in-
tenso em outubro, num salto
de 31,1% frente ao mesmo
mês de 2024.
2 A despeito do comporta-
mento muito favorável da
produção de biocombustíveis
em outubro e novembro, o
setor apresentou modestíssi-
mo avanço de 1,7% nos 11
meses iniciais de 2025 (em

relação a idêntico período de
2024) por conta de números
pouco relevantes ou aberta-
mente negativos anotados ao
longo do primeiro semestre
e ainda em julho e agosto do
ano passado.
2 Outro setor castigado lá
atrás pelo desempenho pífio
e que vinha reagindo mais
recentemente, a indústria de
vestuário voltou a tropeçar
em novembro, com baixa de
7,9% – o que encerrou um
período de seis meses conse-
cutivos de números positivos,
com destaque para junho e
setembro, quando a produção
chegou a saltar 49,3% (depois
de ter despencado 23,4% em
junho de 2024) e 30,3% res-
pectivamente – lembrando
que havia sido anotado um
tombo de 16,3% em setembro
de 2024. O desempenho havia
sido muito negativo nesta área
durante todo o ano de 2023 e
em parte de 2024.
2 Numa trajetória de baixas
iniciada em outubro do ano
passado e ainda não inter-
rompida, a indústria de fa-
bricação de minerais não me-
tálicos teve sua produção re-
duzida em pouco mais um
terço em novembro numa
queda de 33,5% frente ao mes-
mo mês de 2024 e acumula
retração de 15,8% na compa-
ração entre os 11 meses ini-
ciais do ano passado e igual
período do ano anterior. En-
traram em baixa a produção
de cimento, de estruturas pré-

fabricadas de concreto e ci-
mento, asfalto e misturas be-
tuminosas e de massa de con-
creto, o que parece refletir o
menor investimento em in-
fraestrutura de transporte no
Estado, assim como um es-
friamento da indústria da
construção.
2 A produção de medica-
mentos e farmoquímicos re-
cuou 1,8% em novembro de-
pois de colher avanços de 0,6%
e de 3,7% em setembro e ou-
tubro, passando a acumular
um incremento tímido de 1,1%
em 11 meses. Impulsionada
pelo salto de 155,9% em maio,
a fabricação de máquinas e
equipamentos cresceu 27,5%
nos primeiros 11 meses do
ano passado (embora tenha
recuado 2,6% em novembro).
O avanço ao longo de 2025
foi sustentado pela maior pro-
dução de pulverizadores e má-
quinas de colheita, sob lide-
rança da agropecuária.
2 A produção de veículos
automotores, reboques e car-
rocerias avançou a uma taxa
de 10,4% em 11 meses, depois
de uma sequência de altas
iniciada em junho, mas em
ritmo já decrescente. Em julho
e agosto, o setor chegou a
anotar altas de 39,6% e de
24,7%, passando a crescer
18,5% em setembro, 10,1%
em outubro e 5,7% em no-
vembro, com ganhos para a
fabricação de automóveis e
de chassis com motor. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria devolve em novembro quase
todo ganho alcançado no mês anterior

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

Com taxa de desemprego de 4,5% e cerca de 181 mil
pessoas desocupadas no terceiro trimestre de 2025, Goiás
iniciou 2026 sob a vigência de novos valores do Seguro-
Desemprego. O benefício, considerado uma das principais
redes de proteção ao trabalhador dispensado sem justa
causa, teve a tabela anual atualizada pelo Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE) desde 11 de janeiro, elevando
o teto para R$ 2.518,65.

A revisão estabelece que o valor do Seguro-Desemprego
não pode ser inferior ao salário mínimo nacional, fixado
em R$ 1.621 em 2026. Já os trabalhadores com salários
médios superiores a R$ 3.703,99 passam a receber auto-
maticamente o valor máximo do benefício. O reajuste
das faixas salariais considerou a variação acumulada de
3,90% do Índice Nacional de Preços ao Consumidor
(INPC) nos 12 meses anteriores à atualização. Segundo o
MTE, a correção atende às exigências previstas na Lei nº
7.998, de 1990, que regulamenta o Programa do Seguro-
Desemprego, e na Resolução nº 957, de 2022, do Conselho
Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador (Co-
defat). A legislação determina a atualização periódica
dos valores como forma de preservar o poder de compra
do trabalhador desempregado.

Na avaliação do advogado trabalhista Laércio Gon-
çalves Rocha, no entanto, a vinculação do reajuste ao
INPC não garante, necessariamente, a recomposição real
da renda. “Embora esse critério visa a reposição do
poder de compra corroído pela inflação, sua suficiência
é questionável, já que a inflação de itens essenciais,
como alimentação, moradia e transporte, frequentemente
supera o índice geral”, afirma. Segundo o especialista,
para o trabalhador desempregado, cujo orçamento tende
a ser concentrado justamente nessas despesas básicas, a
perda do poder de compra pode ser mais acentuada do
que o reajuste sugere. “Ainda que a correção pelo INPC
seja um mecanismo legal para preservar o valor do be-
nefício, ela não reflete, necessariamente, o custo de vida
real enfrentado pelo trabalhador em situação de desem-
prego”, avalia.

Essa percepção também é sentida por quem depende
diretamente do benefício no dia a dia. “Quando a gente
perde o emprego, cada real conta. O Seguro-Desemprego
ajuda a segurar as contas por um tempo, mas não cobre
tudo o que a família precisa, principalmente aluguel e
comida”, relata o auxiliar administrativo João Carlos,
morador de Goiânia, desligado do emprego no fim de
2025. Rocha também chama atenção para o alcance li-
mitado do teto do benefício. “O valor máximo de R$
2.518,65 só é auferido por aqueles que possuíam salários
médios superiores a R$ 3.703,99, o que, em tese, demonstra
que o trabalhador desempregado irá ter uma perda de
renda”, explica.

O cálculo do Seguro-Desemprego é feito com base na
média salarial dos meses anteriores à dispensa. Para sa-
lários médios de até R$ 2.222,17, o valor do benefício
corresponde a 80% desse montante. Já para quem recebia
entre R$ 2.222,18 e R$ 3.703,99, aplica-se 50% sobre o
valor que exceder o limite inferior, somando-se o resultado
a uma parcela fixa de R$ 1.777,74. Acima desse patamar,
o pagamento é fixado no teto. Apesar de ser um direito
assegurado por lei, o acesso ao Seguro-Desemprego ainda
enfrenta entraves práticos. De acordo com o advogado,
problemas administrativos seguem entre as principais
causas de negativa ou atraso no pagamento do benefício. 

“Muitas vezes o benefício é negado por inconsistência
de dados e divergências entre as informações fornecidas
pelo empregador no momento da rescisão, com os dados
registrados em sistemas governamentais (como o eSocial
e o CNIS). Um simples erro na data de admissão ou de-
missão pode levar à negativa do benefício”, alerta. 

Outro ponto recorrente envolve trabalhadores que
possuem CNPJ ativo, como microempreendedores indi-
viduais (MEI). Nesses casos, a negativa costuma ser au-
tomática. No entanto, Rocha ressalta que a jurisprudência
tem flexibilizado essa regra. “A mera participação socie-
tária, sem a efetiva percepção de lucros ou renda, não
impede o direito ao seguro. Para isso, o trabalhador tem
que comprovar a inatividade da empresa e/ou não aufe-
rimento de renda”, pontua. Há ainda situações em que o
próprio empregador pode ser responsabilizado. Atrasos
na entrega de documentos ou erros no preenchimento
das guias podem impedir o acesso ao benefício. (Especial
para O HOJE)

Revisão traz orientações sobre cálculo e acesso ao benefício

Nos últimos dias, voltou a
circular nas redes sociais a in-
formação de que o PIX seria ta-
xado pelo Governo Federal. As
publicações, no entanto, não
procedem. O próprio Palácio do
Planalto fez uma publicação nas
redes sociais para informar que
não existe cobrança de imposto
sobre pagamentos feitos via PIX.
A desinformação ganhou força

com mensagens que falam em
supostas alíquotas, multas e até
percentuais de até 27,5% sobre
transferências. Tudo isso é fake
news.  Em comunicado oficial,
o Governo Federal afirmou que
não há base legal para taxar
movimentações financeiras,
como transferências bancárias
ou pagamentos pela ferramenta.
“Ninguém quer taxar o PIX. E

mesmo que quisesse não dava,
porque a Constituição Federal
proíbe a tributação de movi-
mentações financeiras. Isso não
existe e nunca vai existir”, diz o
comunicado. Ou seja: não há
monitoramento individual de
cada PIX; não há cobrança de
imposto; e não há quebra auto-
mática de sigilo bancário. (Bia
Sales, especial para O HOJE)

É verdade que o PIX 
vai passar a ser taxado?

Com desocupação
em 4,5%, Goiás
passa a pagar novo
teto do seguro-
-desemprego

Marcello Casal Jr./ABr
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O entrevistado do programa
Momento Político, do O HOJE,
nesta quarta-feira (14), foi o
prefeito de Valparaíso de Goiás,
Marcus Vinicius (MDB). Ao jor-
nalista Wilson Silvestre, o ges-
tor falou sobre os desafios en-
frentados no primeiro ano de
mandato, as principais obras
em andamento e as perspecti-
vas para 2026, além de declarar
apoio ao projeto político do
governador Ronaldo Caiado
(UB) e do vice-governador Da-
niel Vilela (MDB).

Localizada no Entorno do
Distrito Federal, Valparaíso é
a sexta cidade mais populosa
de Goiás, com quase 200 mil
habitantes, segundo o IBGE, e
uma das menores em extensão
territorial, com apenas 61,48
km². O alto adensamento po-
pulacional (3.234,14 habitante
por km²) e a dependência do
setor informal, que representa
cerca de 40% da base de tra-
balhadores, impõem desafios
históricos à administração mu-
nicipal, sobretudo nas áreas
de infraestrutura, saneamento
e serviços públicos.

Desafios
Ao fazer um balanço do

início da gestão, Marcus Vi-
nicius classificou o período
como extremamente desafia-
dor. “Eu tenho dito que foi o

ano mais desafiador da minha
vida. Uma cidade do tamanho
de Valparaíso, com os desafios
que tem, exige muito traba-
lho”, afirmou. Ainda assim, o
prefeito ressaltou que, mesmo
em curto espaço de tempo,
foi possível avançar em obras
estruturantes e na solução de
problemas crônicos do mu-
nicípio.

Segundo o gestor, a expec-
tativa para os próximos anos
é positiva. “A perspectiva é
muito boa para o que vai acon-
tecer daqui para frente. 2026
será ainda melhor, com entre-
gas importantes em pavimen-
tação, escolas, postos de saúde
e o início de uma grande uni-
dade de urgência e emergên-
cia”, disse, ao citar o projeto
para o antigo Centro de Aten-
ção Integrada à Saúde (Cais)
do bairro Valparaízo II.

Na área de infraestrutura,
o prefeito destacou que Val-
paraíso concentra hoje alguns
dos maiores investimentos do
Entorno. Um dos principais é
o pacote de obras do Programa
de Aceleração do Crescimento
(PAC), do governo federal, que
soma R$ 86 milhões. “Esses re-
cursos vão acabar com as en-
chentes no bairro Anhanguera
e no Céu Azul, além de garantir

asfalto novo em 100% das ruas
onde estamos fazendo as ga-
lerias de águas pluviais”, ex-
plicou. Marcus Vinicius acres-
centou que as intervenções
também vão permitir ligações
de esgoto para cerca de 100
mil moradores.

O bairro Anhanguera foi
apontado pelo prefeito como
um retrato da mudança em
curso no município. Segundo
Marcus Vinicius, mesmo com
grande concentração popu-
lacional, a região conviveu
por anos com a ausência de
serviços essenciais. “Se o
Anhanguera fosse uma ci-
dade, estaria entre as 40
maiores de Goiás, mas não
tinha escola estadual, esgoto,
praça nem ruas em condi-
ções adequadas. Agora, com
o apoio do governador Ro-
naldo Caiado, vai começar
a construção de uma escola
estadual”, destacou.

O prefeito também anteci-
pou investimentos previstos
para 2026, como uma obra de
cerca de R$ 50 milhões para
resolver definitivamente os
alagamentos na Marginal da
BR-040, que vai beneficiar
bairros como Jardim Oriente,
São Bernardo e Morada Nobre.
Além disso, citou intervenções

para contenção de erosões e
a entrega do viaduto da BR-
040, que deve beneficiar todo
o Entorno.

Entorno vive novo
momento com 
Caiado e Daniel

Ao abordar a política esta-
dual, Marcus Vinicius afirmou
que a região vive um novo
momento com o Governo do
Estado e foi enfático ao defen-
der o nome do vice-governador
Daniel Vilela como sucessor
de Caiado. 

“Existe um antes e um de-
pois das gestões de Ronaldo
Caiado e Daniel Vilela para o
Entorno. Respeito os adversá-
rios, mas não temos hoje ne-
nhum nome com a enverga-
dura política, administrativa
e moral do Daniel Vilela para
governar Goiás”, afirmou. Para
Marcus Vinicius, a continui-
dade do projeto é fundamental
para que o Entorno continue
a receber investimentos estru-
turantes. 

O prefeito citou ainda que
o Mercadão Goiano de Valpa-
raíso deve ser entregue até a
metade do ano pelo Governo
do Estado, com investimento
de R$ 60 milhões. (Especial
para O HOJE)

Não vejo hoje 

nenhum nome com a

envergadura política,

administrativa e

moral de Daniel Vilela

para governar Goiás”

Prefeito de Valparaíso faz balanço e
projeta novo ciclo de investimentos

MARCUS VINICIUSeNTReVISTA

{{

{{ Existe um antes e um depois das gestões de Ronaldo Caiado 
e Daniel Vilela para o Entorno do Distrito Federal”

Nova pesquisa Genial/Quaest
divulgada nesta quarta-feira
(14) mostra novamente o pre-
sidente Lula da Silva (PT) à
frente da corrida presiden-
cial de 2026 e indica uma
consolidação do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) no se-
gundo lugar. 

O levantamento também
revela que o petista segue na
liderança em todas as simula-
ções de segundo turno, embora
sua vantagem para o gover-
nador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos-SP) tenha caído de
10 para 5 pontos nessa etapa. 

A pesquisa foi realizada dos
dias 8 a 11 de janeiro. Foram
2.004 entrevistas presenciais
com brasileiros de 16 anos ou
mais. A margem de erro esti-
mada é de dois pontos per-

centuais, com nível de con-
fiança de 95%. 

A Quaest testou sete cená-
rios para o primeiro turno da
eleição presidencial e incluiu

variações com os governadores
do Paraná, Ratinho Jr. (PSD);
de Minas Gerais, Romeu Zema
(Novo); e de Goiás, Ronaldo
Caiado (União Brasil). 

Além deles, também foram
aventados como candidatos os
nomes do ex-ministro Aldo Re-
belo (Democracia Cristã) e do
estreante Renan Santos (Mis-

são), pré-candidato do partido
ligado ao Movimento Brasil Li-
vre (MBL). Em todos os cená-
rios de primeiro turno, Lula
larga na frente. 

Rejeição
Com outros nomes da di-

reita, o petista fica com 36%
das intenções de voto e Flávio
marca 23%, contra 9% do go-
vernador de São Paulo. As maio-
res rejeições, segundo a pes-
quisa, são as de Flávio e Lula. 

A pesquisa aponta que 55%
dos brasileiros conhecem e
não votariam no filho do ex-
presidente; em dezembro,
eram 60%. Já o petista manteve
o índice em 54%. Tarcísio mar-
cou 43% de rejeição (ante 47%
em dezembro). (Marina Mo-
reira, especial para O HOJE)

GENIAL/QUAEST

Diferença do governador de SP para o petista cai de 10 para 5 pontos em eventual segundo turno

Fotos: Marcelo Camargo/ABr, Jefferson Rudy/Agência Senado e Pablo Jacob/Governo do Estado de SP

Lula lidera 1º turno e Flávio, em 2º, supera Tarcísio 

Ao O HOJE, prefeito
de Valparaíso de
Goiás faz balanço
do primeiro ano 
de gestão, projeta
entregas em
infraestrutura,
saúde,
saneamento 
e afirma que o
Entorno vive um
novo momento no
governo Caiado

Vamos começar 2026

com obra de R$ 50

milhões que vai 

acabar de vez com 

os alagamentos da

Marginal da BR-040”

{{

O HOJE
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Paula Costa

A Polícia Federal deflagrou,
na manhã desta quarta-feira
(14), a segunda fase da Opera-
ção Compliance Zero para in-
vestigar um suposto esquema
de fraudes financeiras no Ban-
co Master, com mandados
cumpridos em cinco Estados.
A ofensiva, autorizada pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF),
mira o empresário Daniel Vor-
caro, controlador da institui-
ção, além de familiares e outros
agentes do mercado financeiro,
e determinou o sequestro e
bloqueio de bens que superam
R$ 5,7 bilhões.

Ao todo, 42 mandados de
busca e apreensão foram cum-
pridos em São Paulo, Bahia,
Minas Gerais, Rio Grande do
Sul e Rio de Janeiro. As medi-
das judiciais incluem ainda o
sequestro de ativos com o ob-
jetivo de interromper a atua-
ção de uma organização cri-
minosa, recuperar valores e
aprofundar as investigações,
segundo a PF.

A apuração aponta indícios
de crimes de organização cri-
minosa, gestão fraudulenta
de instituição financeira, ma-
nipulação de mercado e la-
vagem de dinheiro. De acordo
com os investigadores, o es-
quema envolveria captação
de recursos, aplicação em fun-
dos e posterior desvio para o
patrimônio pessoal de Vorcaro
e de parentes.

Vorcaro e outros alvos
Entre os alvos estão o pai

do banqueiro, Henrique Vor-
caro, a irmã e o cunhado. O
empresário Fabiano Zettel,
cunhado de Vorcaro, foi preso
temporariamente ao tentar
embarcar em um jato com
destino a Dubai, nos Emira-
dos Árabes. A prisão é tem-

porária e pode ser revista
nos próximos dias.

A operação também alcan-
ça outros nomes do mercado
financeiro, como o investidor
João Carlos Mansur, ex-presi-
dente da gestora Reag Investi-
mentos, e o empresário Nelson
Tanure. Mansur já havia sido
alvo de investigações anterio-
res, como a Operação Quasar,
que apura uso de fundos para
blindagem patrimonial e la-
vagem de dinheiro, e da Car-
bono Oculto, do Ministério Pú-
blico de São Paulo (MP-SP).

As ordens judiciais foram
expedidas pelo ministro Dias
Toffoli, do STF, que determi-
nou o bloqueio de bens e va-
lores acima de R$ 5,7 bilhões.
A segunda fase da Compliance
Zero tem como foco central a

apreensão e indisponibilidade
de ativos de Vorcaro, familia-
res e sócios.

Contexto e reações
Estados que aplicaram re-

cursos de fundos de servidores
em carteiras vinculadas ao
Banco Master, como Rio de Ja-
neiro e Bahia, também tiveram
negócios inspecionados duran-
te a operação.

Em nota, a defesa de Daniel
Vorcaro afirmou que ainda
não teve acesso aos autos, rei-
terou que o empresário tem
colaborado com as autoridades
e declarou interesse no “escla-
recimento completo dos fatos”.
As defesas dos demais investi-
gados não foram localizadas
até o fechamento desta edição.
(Especial para O HOJE)

A senadora Damares Alves
(Republicanos-DF) afirmou que
a Comissão Parlamentar Mista
de Inquérito (CPMI) do INSS
tem identificado a participação
de grandes igrejas e de líderes
religiosos em esquemas de
fraudes contra aposentados e
pensionistas. Segundo a par-
lamentar, as descobertas pas-
saram a gerar pressões políti-
cas e religiosas para frear o
avanço das investigações con-
duzidas pelo colegiado no Con-
gresso Nacional.

As declarações foram feitas
em entrevista ao SBT News.
De acordo com Damares, a co-
missão passou a enfrentar ten-
tativas recorrentes de obstru-
ção após a inclusão de nomes
ligados a lideranças religiosas
influentes no escopo das apu-
rações. Segundo a parlamentar,
há pedidos diretos para que
determinados casos não sejam
aprofundados sob o argumento
de evitar frustração entre fiéis.

A senadora relatou que a
atuação de pastores e igrejas
aparece como parte da en-
grenagem utilizada para apli-
car golpes financeiros. Con-
forme a investigação, insti-
tuições religiosas teriam sido
usadas como canais de apro-
ximação com aposentados e
pensionistas, que acabavam
por ser induzidos a autorizar
descontos indevidos ou a con-
tratar empréstimos consigna-

dos sem pleno conhecimento
das condições.

Pressões e 
tentativa de obstrução

Segundo Damares, o surgi-
mento de nomes ligados a gran-
des igrejas provocou reações
organizadas para limitar o al-
cance da CPMI. De acordo com
a parlamentar, representantes
religiosos, instituições financei-
ras e atores políticos de dife-
rentes correntes têm atuado
para reduzir o impacto das in-
vestigações e evitar o aprofun-
damento das apurações.

A senadora afirmou que
sempre que um líder religioso

de grande visibilidade é citado
surgem manifestações para que
o tema não avance. Ainda se-
gundo Damares, o argumento
recorrente é o de que a investi-
gação poderia causar decepção
ou abalo emocional em comu-
nidades religiosas inteiras.

Uso de igrejas na
captação de vítimas

As apurações indicam que
templos e igrejas teriam sido
utilizados como espaços de
captação de aposentados e
pensionistas. Segundo relatos
colhidos pela CPMI, fiéis eram
abordados nesses ambientes
ou orientados por pessoas de

confiança ligadas às lideran-
ças religiosas. A partir disso,
acabavam por aderir a con-
tratos que resultavam em des-
contos irregulares nos bene-
fícios do INSS.

Além dos descontos indevi-
dos, a comissão investiga a con-
tratação de empréstimos con-
signados sem o consentimento
das vítimas. De acordo com a
senadora, muitos aposentados
afirmam não reconhecer os
contratos firmados em seus no-
mes, o que amplia o alcance do
esquema investigado.

Mais instituições
Damares destacou que as

irregularidades não se restrin-
gem a uma única instituição
financeira. Segundo a senado-
ra, o esquema envolve diversos
bancos e entidades, o que re-
força a dimensão do caso apu-
rado pela CPMI.

Diante da complexidade das
descobertas, o presidente da
comissão, senador Carlos Viana
(Podemos-MG), propôs a pror-
rogação dos trabalhos por mais
60 dias. O objetivo é aprofun-
dar a análise dos dados reuni-
dos e consolidar as informa-
ções antes da apresentação do
relatório preliminar, prevista
para fevereiro. (Otávio Au-
gusto, especial para O HOJE)

DESVIOS NO INSS

Operação
Compliance Zero
cumpre mandados
em cinco Estados 
e determina
bloqueio de R$ 5,7
bilhões por ordem
do Supremo.
Daniel Vorcaro,
familiares e
investidores
entram no foco 
de apuração

STF autoriza nova operação
da PF contra o Banco Master

Divulgação/PF

Geraldo Magela/Agência Senado

A ofensiva,
autorizada 
pelo Supremo
Tribunal
Federal, mira 
o empresário 
Daniel Vorcaro,
controlador 
da instituição

Senadora relata
pressão política 
e religiosa 
para barrar
apurações 
sobre o caso

Damares diz que pastores estão envolvidos nas fraudes
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Nilson Gomes-Carneiro

O eleitor quer o melhor
para si, não necessariamente
para a coletividade. O gover-
nante construiu 5 mil quilô-
metros de asfalto, mas ele
está quase morando na rua
por falta de dinheiro, que se
lasque quem precisa de seu
voto: para ele, o governante
falhou em tudo. Poderia ter
deixado na poeira e lama a
rodovia que ele usa, desde
que lhe repassasse um mon-
tante todo mês. Desse conten-
tamento se origina o êxito dos
programas de transferência
direta de renda do poder pú-
blico para o cidadão.

Todos os entes federativos
têm, da União à Prefeitura de
Anhanguera, menor cidade
goiana, onde em 2022 Lula
(PT) ganhou de Jair Bolsonaro
(PL) de 458 a 396 votos. Em
Goiás, três dezenas de projetos
beneficiam as mais diversas
camadas. Por isso, esperam-se
campanhas na base do “re” e
do “mais”. Vou replicar o que
está dando certo, vou remo-
delar a bolsa tal, vou dar mais
recursos para habitação, vou
aumentar bem mais o número
de inscritos etc.. E não adianta
empilhar promessas para ten-
tar convencer.

Não prometa 
e ganhe, depois faça

Observe-se o argumento e
o desempenho recente de uma
dupla goiana de muito suces-
so, cada qual a seu tempo, Ro-
naldo Caiado e Marconi Pe-
rillo, água e óleo na política
regional. Caiado venceu as
duas últimas eleições de go-
vernador, com o feito inédito

de ambas acabarem no 1º tur-
no, e praticamente nada pro-
meteu. Marconi perdeu as
duas últimas eleições de se-
nador para três adversários
(Jorge Kajuru e Vanderlan Car-
doso em 2018, Wilder Morais
em 2022) que, salvo a forma
transversal através da indi-
cação de emendas ao Orça-
mento da União, nada fizeram
de obras estaduais. Marconi,
em quatro mandatos de chefe
do Executivo, fez centenas. 

Para dar ideia da dispari-
dade, Kajuru conseguiu como
vereador verba para uma uni-
dade de diabéticos, Marconi
havia feito a Rede Hugo (in-
clusive o Hugol) e o resultado
foi 375% mais votos. Até este
começo de 2026, não há pers-
pectivas de retorno para o
obreirismo. O vice-governador
Daniel Vilela (MDB), o ex-go-
vernador Marconi Perillo
(PSDB) e o senador Wilder Mo-
rais (PL), além dos nomes da
esquerda, nada apresentaram
em termos de promessa e a le-
gislação aceita essa publicidade
na pré-campanha.

Aquele eleitor do 1º pará-
grafo quer para si o que julga
ser seu e ai de quem negar,
derrota na certa. Diversos mu-
nicípios e até o poderoso Estado

de São Paulo estão implantando
uma ideia antiga, tão antiga
quanto a necessidade que su-
pre: casa grátis. Esse filme es-
teve em cartaz durante muitos
anos com Iris Rezende (1933 –
2021) e agora voltou graças a
Caiado. A premissa é simples:
se a família não está conse-
guindo quitar o aluguel, não
adianta entregar-lhe um imóvel
a prestação, pois vai permane-
cer sem condições de desem-
bolsar. Cerca de 5 mil famílias,
que antes moravam de favor
ou em casa locada, agora estão
sob teto quitado, têm quintal
para plantar horta e um lugar
para criar os filhos. Detalhe:
não precisam pagar nada.

Casas grátis de 
Goiás não exigem 
que o beneficiário 
seja servente

As casas grátis têm uma di-
ferença grande relativa às Vilas
Mutirão, erguidas de uma hora
para outra ao lado de rodovias.
Eram casas de placa de cimen-
to, cobertas por telhas
Eternit/Brasilit, um calor de
50ºC à sombra. A primeira ati-
tude do casal após guardar
uns trocados era... desmanchar
o máximo possível da casa.
Nada de errado: o governo fa-

zia o que era possível e o be-
neficiário, também. As de Caia-
do são casas de material com-
pleto. Outra diferença é a par-
ticipação do beneficiário: nos
projetos anteriores, ele tinha
de trabalhar como servente
ou pedreiro, conforme fossem
suas habilidades. Num tempo
praticamente sem desemprego,
o dono da casa não tem como
deixar seu serviço para auxiliar
no levantamento das paredes.

Pois essa novidade antiga
tende a ser vedete nas campa-
nhas eleitorais. Está mais li-
quidado que o Banco Master
o candidato que prometer casa
cujo beneficiário tenha de so-
frer com as prestações. É o
que está ocorrendo neste mo-
mento. Os imóveis são finan-
ciados pela Caixa Econômica
Federal, que está muito longe
de ser uma repartição de as-
sistência social. É uma insti-
tuição financeira e quer o seu
em dia. Atrasou? Ela entra na
Justiça e toma. Aquela família
citada neste texto que morava
de favor ou de aluguel é ejeta-
da, fica na Rua da Amargura.
Tem como o governo fazer al-
guma coisa? Não. Quer dizer,
até tem, desde que tire dos co-
fres públicos em mais um pro-
grama social.

Diversos projetos de Goiás
ganharam repercussão nacio-
nal. Basta dizer que a cons-
trução de Goiânia foi funda-
mental para se consolidar a
ideia de mudança da capital
da República para o Centro do
País. A organização adminis-
trativa feita por Mauro Borges
na 1ª metade dos anos 1960
foi copiada pelo País inteiro.
A beleza estética das obras,
com significados de liberdade
e qualidade, foi o cartão de vi-
sitas de Leonino Caiado, que
outros gestores levaram para
suas administrações. Leonino
conseguiu a proeza de deixar
de lado o padrão stalinista de
Oscar Niemeyer e compor seu
portfólio com belezuras como
o Estádio Serra Dourada.

As escolas bem feitas por
Irapuan Costa Jr. e Ary Vala-
dão também inspiraram pre-
feitos e governadores, além
de ministros da Educação. Os
mutirões de Iris Rezende, que
vinham da tradição rural no
interior do Estado, também
tiveram vida longa e produ-

tiva por outros Estados. Os
governos do PT copiaram a
Renda Cidadã implantada por
Marconi Perillo e a transfor-
maram na Bolsa Família, até
hoje servindo a milhões de

famílias. O mesmo Marconi
fez os Vapt Vupts, que hoje
são parte de administrações
municipais e estaduais por
todos os lugares.

Várias iniciativas de Ronal-

do Caiado são observadas e
copiadas. É o caso das mora-
dias gratuitas, com diferenciais
modernos se comparadas às
de Iris Rezende, mas também
de novidades tecnológicas,

como as aulas de robótica. Con-
quistou os jovens ao colocar
os tênis e os computadores em
cada pé e em cada carteira de
estudante, que o chamam de
“Ti Caiado” nos vídeos do Tik-
Tok – que não são feitos pela
estrutura de comunicação do
governo.

O trabalho de Caiado tam-
bém foi bastante copiado na
pandemia e até na saída dela,
com a criação de pasta exclu-
siva para a Retomada. Uma de
suas primeiras atitudes foi se-
mear na máquina pública a
cultura da honestidade vigiada
– o sujeito é instado a não co-
meter crimes, mas se optar
pelo delito está consciente de
que será pego, julgado e puni-
do. De onde vem essa certeza?
De mecanismos de gestão que
começam no sistema de com-
pliance, que em bom português
significa que ou fica em con-
formidade com a lei ou é fora
da lei – e, como prevê slogan
imitadíssimo, se estiver fora
da lei não vai ficar fora da ca-
deia. (Especial para O HOJE)

Várias iniciativas de Ronaldo Caiado são observadas e copiadas, como as moradias gratuitas e a segurança

Governadores
populares graças
a programas de
transferência de
renda vão ser
seguidos por
aliados e
oposicionistas,
adiando a volta
do obreirismo

Campanha em Estados como Goiás
será na base do “mais” e do “re”

Edgard Soares e Octacílio Queiroz

Junior Guimarães e Hegon Correa

Projetos e até slogan inspiraram candidatos e governos

Por isso, esperam-se

campanhas na base

do “re” e do “mais”.

Vou replicar o que

está dando certo,

vou remodelar a

bolsa tal, vou dar

mais recursos para

habitação, vou

aumentar bem 

mais o número 

de inscritos etc.



Herbert Alencar

Enquanto a bola rola nos
gramados paulistas, os basti-
dores do Guanabara City ga-
nham o reforço de peso de
um dos seus principais idea-
lizadores. O atacante Carlos
Vinícius, atualmente destaque
do Grêmio, esteve recente-
mente em Goiânia para rea-
firmar seu compromisso
como sócio-investidor do clu-
be. Criado no Jardim Guana-
bara, o jogador vê na campa-
nha histórica da equipe na
Copa São Paulo de Futebol
Júnior de 2026 a consolidação
de um sonho que começou
com o desejo de retribuir ao
bairro que o acolheu.

"O Jardim Guanabara me
abriu as portas e nada mais
justo do que hoje honrar isso
com um clube. O Guanabara
City já não é mais um projeto,
é realidade", afirmou o ata-
cante em entrevista à PUC TV.
Para o jogador, que teve pas-

sagens por gigantes europeus
como Benfica, Fulham e PSV,
o sucesso na Copinha é apenas
o topo do iceberg de uma es-
trutura que já contempla ca-
tegorias de base sólidas e o
time profissional na terceira
divisão estadual.

Em busca de 
ser inspiração

A trajetória de Carlos Viní-
cius serve de espelho para os

jovens que hoje vestem a ca-
misa da "Águia". O atacante
lembrou que, em 2017, quando
atuava no Grêmio Anápolis,
chegou a pensar em desistir
do futebol por falta de opor-
tunidades. A reviravolta veio
com uma transferência para
Portugal, transformando sua
vida e a de sua família.

Agora, através do Guana-
bara City, ele busca encurtar
esse caminho para outros jo-

vens goianos. "A ideia é revelar
jogadores, buscar novos ta-
lentos, futuros 'Carlos Viní-
cius', para o cenário nacional
e internacional. Esse é o nosso
compromisso", concluiu. Com
o apoio do investidor e o en-
gajamento da comunidade lo-
cal, o clube deixa de ser ape-
nas um participante para se
tornar uma vitrine estratégica
no futebol de Goiás. (Especial
para O HOJE)
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Com o apoio de
Carlos Vinicius e
o engajamento
da comunidade
local, o clube
quer se tornar
uma vitrine 

A ÁguiA em busca do sonho
Divulgação

O atacante Carlos

Vinícius, atualmente

destaque do Grêmio
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Um dos grandes nomes da
goleada de estreia do Goiás no
Goianão 2026, o atacante Pe-
drinho foi o escolhido para a
coletiva desta quarta-feira. For-
mado nas categorias de base
da Serrinha, o jogador de 22
anos emocionou ao falar sobre
sua trajetória de quase uma
década no clube. "Já estou aqui
faz nove anos. Tenho o DNA
esmeraldino, cheguei com 13
anos. Sou Goiás desde que nasci
e sempre acompanhei os jogos
com meu avô", revelou o atleta,
reforçando o forte laço emo-
cional que possui com a camisa
alviverde.

Além da identificação, Pe-
drinho comentou sobre o go-
laço que marcou na vitória por
4 a 0 sobre o Goiatuba — um

chute no ângulo que já des-
ponta como o mais bonito da
rodada inaugural. Para ele, o
tento entra diretamente para

o seu "Top 3" pessoal, sendo o
mais plástico de sua carreira
profissional até aqui. O atacante
atribuiu o bom desempenho
individual e coletivo ao am-
biente renovado sob o coman-
do de Daniel Paulista, desta-
cando que a pré-temporada in-
tensa criou um grupo focado e
determinado a apagar as frus-
trações de anos anteriores.

Mesmo com o pouco tempo
de convivência com os novos
reforços, Pedrinho elogiou a
qualidade técnica do elenco e
acredita que o entrosamento
virá naturalmente no "calor"
das partidas. Para ele, a rotina

de jogos próximos exige uma
mentalidade forte para manter
o nível de atuação. “O cam-
peonato é muito curto. Ainda
estamos praticamente em pré-
temporada, mas agora é focar
no Crac de Catalão e, se Deus
quiser, sair com a vitória.”

O Goiás volta a campo nesta
quinta-feira (15), às 19h30, no
Estádio Genervino da Fonseca.
Com Pedrinho confirmado en-
tre os titulares, o Esmeraldino
busca manter a liderança do
campeonato e consolidar o bom
início de trabalho da nova co-
missão técnica. (Herbert Alen-
car, especial para O HOJE)

Atacante comentou sobre o golaço que marcou na vitória por 4 a 0

O Atlético-GO apresentou
oficialmente, nesta terça-feira,
o meia Guilherme Marques
como seu novo reforço para a
temporada 2026. Aos 34 anos,
o jogador chega com o prestígio
de ter sido peça fundamental
no "milagre" do Mirassol em
2025, equipe que chocou o país
ao terminar o Brasileirão na
quarta colocação e garantir
uma vaga inédita na Copa Li-
bertadores.

Em suas primeiras palavras
com a camisa rubro-negra, Gui-
lherme não poupou elogios ao
novo clube e traçou um para-
lelo ambicioso entre o Dragão
e sua ex-equipe. "Acho que o
Atlético-GO tem tudo para vi-
ver o que o Mirassol vive hoje.
Estrutura fantástica, organiza-
ção, salários em dia. Não tem
nada que o Mirassol tem que
aqui não tenha", afirmou o
meia, destacando que o segre-
do para o sucesso é a criação
de uma identidade sólida e o
foco jogo a jogo.

Velho conhecido da torcida
goiana — após uma passagem
de destaque pelo rival Goiás
em 2023, onde marcou sete
gols na Série A —, Guilherme
traz um currículo vasto. Reve-
lado pelo Braga (Portugal), o
meia acumulou anos de expe-
riência em centros como Po-
lônia, Turquia, Itália e China.
Essa vivência é vista pela di-
retoria atleticana como essen-

cial para a disputa da Série B
e a busca pelo retorno imediato
à elite nacional. Apesar de ter
iniciado os treinamentos ape-
nas no domingo, o jogador ga-
rantiu estar em plenas condi-
ções físicas, já que terminou o
último campeonato atuando
regularmente. A expectativa
agora fica para sua regulari-
zação no BID. (Herbert Alen-
car, especial para O HOJE)

Jogador foi peça fundamental na equipe do Mirassol

A contagem regressiva
para a Copa do Mundo de
2026 ganhou um capítulo
decisivo nesta quarta-feira
(14). A Fifa confirmou ofi-
cialmente que a Seleção
Brasileira terá como sede a
cidade de Nova Jersey, nos
Estados Unidos. A escolha
atende ao planejamento es-
tratégico da CBF, que bus-
cou aliar tecnologia de pon-
ta, privacidade e logística
facilitada para os desloca-
mentos durante o torneio.

A delegação comandada
por Carlo Ancelotti ficará
hospedada no The Ridge,
em Basking Ridge, um hotel
descrito pela Fifa como de
"segurança máxima", cer-
cado por áreas arborizadas
e com múltiplos postos de
controle para garantir a
tranquilidade dos atletas.
Já os treinamentos serão
realizados no Columbia
Park Training Facility, o

centro de treinamento do
RB New York. O local passa
por obras de modernização
e ampliação para receber
a pentacampeã mundial
com o que há de mais avan-
çado em termos de recu-
peração física e preparação
técnica.

Estratégia 
e rota definida

Rodrigo Caetano, coor-
denador das seleções, cele-
brou a escolha: "Encontra-
mos no CT do RB New York
o cenário perfeito. Moder-
nidade e conforto eram nos-
sas prioridades desde que
asseguramos a classifica-
ção". O Brasil evitou uma
disputa direta com a França,
que tinha prioridade no
ranking, mas optou por Bos-
ton, deixando o caminho
livre para a base em Nova
Jersey. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

Fifa confirma Nova
Jersey como “quartel-
general” da seleção

BASE CANARINHO DEFINIDA

Guilherme Marques fala em
Dragão seguir passos do Mirassol

REFORÇO EXPERIENTE

TOP 10

Divulgação

Divulgação

Pedrinho celebra golaço e projeta evolução do Goiás
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João César Almeida

As obras no Autódromo In-
ternacional de Goiânia Ayrton
Senna já foram 84% concluídas
e estão na sua reta final. O Go-
verno de Goiás, por meio da
Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes (Goinfra) e
a Secretaria de Estado de Es-
porte e Lazer (Seel), prepara o
local para receber o Grande
Prêmio do Brasil de MotoGP,
que acontece entre os dias 20,
21 e 22 de março deste ano. 

Dentre as obras realizadas
estão a reconstrução e amplia-
ção do paddock, que é a área
técnica esportiva onde ficam
boxes das equipes. Além dessas
mudanças, o autódromo tam-
bém passa por uma moderni-
zação das arquibancadas, da
sala de imprensa e dos cama-
rotes; a construção de uma
nova torre de controle e do
centro médico; reforma do se-
tor de administração, bloco de
apoio e dos depósitos de ma-
teriais, resíduos e óleo. As no-
vas edificações vão proporcio-
nar mais conforto e segurança
aos visitantes, competidores e
trabalhadores e demais envol-
vidos nas competições.

Outras reformas também
estão na reta final, como a
pista principal, que conta com
3.825 metros de extensão, sen-
do totalmente reconstruída e
já está 100% pavimentada.
Na obra foram empregadas
técnicas usadas em pistas de
alta velocidade, como no Au-
tódromo José Carlos Pace em
Interlagos. 

O governador Ronaldo
Caiado afirma que toda essa
revitalização irá resgatar o
Autódromo de Goiânia e, des-
sa forma, atrair pessoas de
todo o Brasil para os eventos
aqui realizados.

Para o presidente da Goin-
fra, Pedro Sales, as obras vão
tornar o autódromo uma nova
referência de cultura e esporte
em Goiânia e em Goiás. Além
disso, Sales destaca que ao
deixar preparado, novos even-
tos podem ser realizados,
atraindo turistas de todo o
Brasil e do mundo. 

O secretário de Estado de
Esporte e Lazer, Rudson Guer-
ra, pontua que o Autódromo
Internacional Ayrton Senna
será o único autódromo no

Brasil com homologação má-
xima tanto para motociclismo
quanto para automobilismo.
Durante a obra, as federações
representantes de cada cate-
goria foram consultadas, para
que tudo estivesse dentro dos
padrões das competições de
carros e motos.

Atualmente, as equipes tra-
balham na fase final de pavi-
mentação e na implantação
de gradis nas duas pistas au-
xiliares, que juntas somam cer-
ca de sete quilômetros e for-
mam os anéis interno e externo
da pista principal. Também fo-
ram reestruturadas as áreas
de escape e foi criado um novo
viaduto que interliga a Avenida
Autódromo Ayrton Senna, com
a parte interna do autódromo. 

A última etapa da reforma
será a implantação de sistemas
eletrônicos por toda a estru-
tura, que permitem todo o con-
trole da prova. Serão instalados
circuitos de televisão e de co-
municação, painéis eletrônicos
e fibras óticas e de dados.

Possibilidades 
para o turismo goiano

Com a reforma do Autó-
dromo de Goiânia, o Estado
de Goiás ganha um novo pon-
to turístico, que pode atrair
grandes eventos nacionais e
internacionais. A expectativa
é que o MotoGP seja o pontapé
para o turismo goiano deslan-
char ainda mais. 

Dados divulgados pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia

e Estatística (IBGE), mostram
que o volume de atividades
turísticas em Goiás cresceu
2,9% em novembro de 2025,
na série com ajuste sazonal,
garantindo ao Estado a segun-
da maior alta do País no pe-
ríodo. O resultado foi divul-
gado na Pesquisa Mensal de
Serviços (PMS), na última ter-
ça-feira (13).

Esse crescimento acompa-
nha uma tendência já mos-
trada na Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios
(Pnad) Contínua 2024, onde
Goiás figurou entre os 10 Es-
tados mais visitados do País
entre 2019 e 2024. Além disso,
em 2024 o Estado ocupou a
8ª posição entre os destinos
mais visitados do Brasil, com
741 mil viagens recebidas, o
equivalente a 3,7% do fluxo
turístico nacional.

Os dados mostram que
Goiás avança cada vez mais
no setor de turismo, com ge-
ração de renda e emprego nes-
sa área. Agora, o governo es-
tadual aumenta a aposta e bus-
ca trazer grandes eventos e
investir na promoção dos des-
tinos, na qualificação da oferta
turística, em segurança pública
e no apoio aos municípios. 

Atualmente, os principais
pontos turísticos goianos estão
focados em cidades como Cal-
das Novas, Pirenópolis e na
região da Chapada dos Vea-
deiros. Porém, atrações como
o MotoGP, podem mudar o flu-
xo de turistas e apresentar no-
vas possibilidades de locais
dentro de Goiás.

Após mais de 20 anos longe
do Brasil e desde 1989 fora de
Goiânia, o Mundial de Moto-
velocidade terá uma prova rea-
lizada entre os dias 20 e 22 de
março. Junto dessa novidade,
o Brasil volta para a categoria
principal do MotoGP em 2026,
com o piloto Diogo Moreira
representando a bandeira ver-
de e amarela. A última apari-
ção do Brasil no Mundial de
MotoGP havia sido em 2007,
com o piloto Alex Barros, que

deixou a elite da categoria na-
quele ano. 

O paulistano Diogo Mo-
reira chega à equipe LCR
Honda, em 2026. Ele foi
anunciado após um ano vi-
torioso na Moto2, categoria
intermediária da MotoGP,
onde se sagrou campeão,
com vitórias em Assen, Áus-
tria, Indonésia e Portugal.
Esse foi o primeiro  título do
Brasil em campeonatos mun-
diais de motovelocidade.

Natural da cidade de Gua-
rulhos, o piloto começou sua
trajetória no motocross, antes
de se mudar para a Espanha
em 2017, em busca de uma
carreira nas pistas de asfalto.
Rapidamente se destacou nas
categorias de base europeias,
principalmente na Red Bull
Rookies Cup, onde terminou
a temporada de 2021 em sex-
to lugar, conquistando quatro
pódios. Seu desempenho
abriu as portas do Mundial

de Moto3, onde conquistou
o título de Rookie of the Year
e sua primeira vitória no
campeonato em 2023, na In-
donésia.

O brasileiro chega para seu
ano de estreia com uma carga
de expectativas ainda maior
com a volta da principal cate-
goria de motovelocidade para
o Brasil. Entre 1987 e 1989,
Goiânia foi palco de grandes
disputas das categorias de 250
cilindradas (cc) e 500 cilindra-

das (cc) do Mundial de MotoGP,
inclusive sendo palco da deci-
são do campeonato de 1987. 

Naquele ano, o australiano
Wayne Gardner chegou à ci-
dade líder do campeonato das
motos de 500 cc, com seus ri-
vais sendo os  norte-america-
nos Eddie Lawson, campeão
do ano anterior, e Randy Ma-
mola. Durante a corrida, Gard-
ner liderou de ponta a ponta
e se tornou o campeão daquele
ano. (Especial para O HOJE)

84% concluído, complexo promete colocar o Estado no circuito dos grandes eventos internacionais

MotoGP retorna com estreia na elite da motovelocidade

Dentre as obras realizadas estão a reconstrução e ampliação do paddock, que é a área técnica esportiva onde ficam os boxes das equipes

Autódromo de Goiânia será o único no Brasil com homologação para motociclismo e automobilismo

Com novo autódromo, Goiás
aposta no turismo esportivo

QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 2026
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Renata Ferraz

O Cerrado voltou a ocupar o centro do debate am-
biental no Brasil. Dados do sistema Deter, do Instituto
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), mostram que,
em 2025, o bioma foi novamente o mais desmatado do
País, superando a Amazônia pelo terceiro ano consecutivo. 

Ao todo, foram 7.235 quilômetros quadrados de ve-
getação suprimidos em território nacional, número que
reforça a pressão crescente sobre o chamado “berço
das águas” do Brasil, responsável pela nascente das
principais bacias hidrográficas do País.

Apesar da queda percentual em relação a 2024, o vo-
lume absoluto de desmatamento no Cerrado ainda é
elevado. Especialistas apontam que a principal razão
está no avanço da agropecuária, sobretudo em áreas
privadas, onde a legislação permite maior supressão
vegetal em comparação com a Amazônia. 

A maior parte das perdas se concentra na região do
Matopiba, que engloba Maranhão, Tocantins, Piauí e
Bahia, atualmente o principal vetor da expansão da
fronteira agrícola no País.

Em meio a esse cenário preocupante, Goiás aparece
como um contraponto. Dos mais de 7,2 mil quilômetros
quadrados desmatados no Cerrado em todo o Brasil,
apenas cerca de 231 quilômetros quadrados foram re-
gistrados em território goiano. O número representa
uma fração pequena do total nacional e reforça o de-
sempenho proporcionalmente melhor do Estado.

Dados do Relatório Anual do Desmatamento no Brasil
(RAD), da rede MapBiomas, indicam que Goiás foi o
Estado que mais reduziu o desmatamento em 2024, com
queda de 71,9% nos alertas registrados em relação ao
ano anterior. O volume de áreas atingidas também caiu
de forma expressiva, atingindo o menor patamar da
série histórica monitorada pelo Inpe.

Ao jornal O HOJE, a Secretaria de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sustentável (Semad) explicou
que o resultado não significa ausência de pressão sobre
o bioma, mas reflete uma atuação mais estruturada do
poder público. 

“Embora o Cerrado concentre hoje os maiores índices
de supressão de vegetação no País, Goiás apresenta um
desempenho distinto dentro desse cenário, com redução
expressiva do desmatamento e fortalecimento das polí-
ticas de controle, monitoramento, diálogo e incentivo à
conservação ambiental”, destacou a pasta.

Segundo a Semad, cerca de 57% das áreas desmatadas no
Estado passaram por algum tipo de ação fiscalizatória, como
embargos, autos de infração e aplicação de multas. Apenas
11% estavam vinculadas a autorizações oficiais de supressão,
o que indica que a maior parte do desmate identificado foi
considerada irregular ou alvo de sanções administrativas.

Entre os fatores que explicam a redução do desmata-
mento em Goiás estão o investimento em tecnologia, a
modernização da gestão ambiental e a combinação de
fiscalização com políticas de incentivo. De acordo com a
Semad, o uso de monitoramento por imagens de satélite
e a integração de bases de dados permitem identificar
rapidamente se uma supressão de vegetação é legal,
está em análise ou exige ação imediata do Estado.

Outro avanço citado pela secretária é a agilidade no
licenciamento ambiental. “Goiás se tornou o primeiro
Estado do Brasil a zerar a fila de processos de licencia-
mento ambiental, trazendo mais previsibilidade e segu-
rança jurídica. Isso reduz a pressão por desmatamentos
irregulares”, informou a pasta.

Além das ações de comando e controle, o governo
estadual aposta em políticas de valorização da conser-
vação. O Programa Cerrado em Pé, de Pagamento por
Serviços Ambientais (PSA), remunera produtores rurais
que mantêm áreas de vegetação nativa preservadas
além do exigido por lei. 

Atualmente, mais de 15 mil hectares são protegidos
por meio da iniciativa. “Estamos mostrando que é
possível produzir e, ao mesmo tempo, cuidar do meio
ambiente”, afirmou o governador Ronaldo Caiado ao
comentar o programa.

Mesmo com avanços locais, o desafio permanece na-
cional. Estima-se que cerca de 27% da vegetação original
do Cerrado já tenha sido perdida no Brasil. Em Goiás,
aproximadamente 35% do bioma ainda permanece pre-
servado, o que reforça a importância de manter e
ampliar as ações para garantir que o Estado continue
na contramão da devastação. (Especial para O HOJE)

Goiás teve maior redução proporcional do desmatamento no País

A Polícia Militar prendeu
em flagrante, na manhã desta
quarta-feira (14), um homem
de 45 anos suspeito de agre-
dir a companheira, mantê-la
em cárcere privado e incen-
diar a residência onde ela vi-
via, na Vila Sul, em Aparecida
de Goiânia, nas proximidades
da BR-153. Além disso, o
agressor também é investi-
gado por provocar um possí-
vel aborto na vítima, que es-
tava grávida de cerca de qua-
tro meses. A ocorrência mo-
bilizou equipes do 41º Bata-
lhão da Polícia Militar e segue
em apuração na Central de

Flagrantes do município.
De acordo com o relato

da vítima, de 48 anos, o ciclo
de violência se intensificou
nos últimos dias. Ela afirmou
ter sofrido agressões físicas
e psicológicas constantes,
além de humilhações graves.
O episódio mais delicado
ocorreu há cerca de três dias,
quando a mulher passou a
apresentar sangramento in-
tenso, levantando a suspeita
de aborto em decorrência
das agressões. Diante do qua-
dro clínico, a Polícia suspen-
deu a oitiva da vítima no
início da tarde para que ela

recebesse atendimento mé-
dico especializado.

Além das agressões, o ho-
mem teria submetido a com-
panheira a situações degra-
dantes. Segundo a vítima, o
suspeito cortou o cabelo dela
à força, jogou urina sobre
seu corpo e obrigou-a a man-
ter contato com fezes. Na
manhã desta quarta-feira, a
violência atingiu um novo
patamar. Por volta das 8h,
o agressor ateou fogo nos
pertences pessoais da mu-
lher e nas instalações da
casa. (Renata Ferraz, espe-
cial para O HOJE) 

Homem é suspeito de incendiar
casa e provocar aborto na mulher 

Desmatamento
do Cerrado sobe,
mas Goiás reduz
perdas em área
de vegetação
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STJ decide que falta de interrogatório
de acusado gera nulidade absoluta

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu que a ausência de
interrogatório do acusado que compareceu
às audiências designadas para oitiva das
testemunhas e requereu a realização do ato
antes do encerramento da fase instrutória
configura nulidade absoluta. Para a Corte, o
interrogatório um ato essencial para o réu,
cuja supressão viola a ampla defesa. O mi-
nistro Joel Ilan Paciornik, cujo voto preva-
leceu no julgamento, ressaltou que a revisão
criminal tem natureza excepcional e somente
é cabível nas hipóteses taxativas previstas
no artigo 621 do Código de processo Penal
(CPP), entre elas a contrariedade da sentença
condenatória ao texto expresso da lei penal
ou à evidência dos autos. Segundo o magis-
trado, embora tenha sido reconhecida a pre-
clusão da nulidade arguida no AREsp 857.932,
a reanálise aprofundada do caso deixa clara

a existência de erro de premissa fática, re-
velando-se que a decisão rescindenda con-
trariou não só o texto expresso da lei penal
quanto a própria evidência dos autos. Por
essa razão, o entendimento anterior foi re-
considerado. Paciornik enfatizou que o in-
terrogatório constitui ato essencial de auto-
defesa, de modo que a sua não realização
configura violação do direito à ampla defesa,
especialmente quando o acusado participou
da instrução processual e, antes de seu en-
cerramento, requereu a prática do ato. O
ministro apontou que a defesa postulou
tempestivamente a realização do interro-
gatório como último ato da instrução cri-
minal, conforme previsto na Lei 11.719/2008,
pedido que foi indeferido pelo juízo de pri-
meiro grau sob o argumento de que a
revelia havia sido decretada antes da vi-
gência da referida norma.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Sustentação oral no CNMP

Nos termos do Regi-
mento Interno do CMMP
e da Portaria CNMP-PRE-
SI nº 329/2024, advoga-
dos e membros do Mi-
nistério Público poderão
se inscrever para fazer
sustentação oral nos pro-
cessos submetidos a jul-
gamento pelo Plenário.

De acordo com as men-
cionadas normas, as ins-
crições para sustentação
oral serão realizadas no
sítio eletrônico do Con-
selho, desde a publicação
da pauta até 24 horas an-
tes do horário previsto
para o início da sessão
de julgamento.

Direito de defesa
A Sexta Turma do Tri-

bunal Superior do Tra-
balho anulou todas as
decisões de um processo
e determinou que sejam
ouvidas num caso que
envolve a dispensa por
justa causa de um auxi-
liar de serviços gerais.
Para o colegiado, a rejei-
ção dos depoimentos vio-
lou o direito de defesa
da empresa, que alega
que as provas seriam cru-

ciais para validar a pe-
nalidade aplicada. Para
a relatora, ministra Kátia
Arruda, a recusa em ou-
vir as testemunhas viola
o direito de defesa da
empresa, garantido na
Constituição Federal. Ar-
ruda disse que, embora
um juiz possa indeferir
a produção de provas se
já tiver elementos sufi-
cientes para decidir, esse
não foi o caso.

2 5ª Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) - Uma nova decisão de pronúncia
para incluir um crime conexo não autoriza a reabertura de prazos recursais para aspectos
que haviam sido alcançados pela preclusão temporal. (Especial para O HOJE)

O Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) lançará no dia 27 de janeiro
a nova cartilha com protocolos
sobre a entrega voluntária de
crianças para adoção, que tem
como objetivo incentivar tribunais
e órgãos parceiros a adotarem
boas práticas no atendimento a
gestantes e parturientes. A divul-
gação será feita durante o webi-
nário Entrega Voluntária para Ado-
ção: Proteção Integral da Mulher
e da Criança. 

CNJ lançará cartilha
para facilitar a
compreensão sobre
adoção de crianças

Entidade de defesa das religiões 
afro-brasileiras questiona absolvições no STF

O Supremo Tribunal Federal (STF) foi
acionado pelo Instituto dos Direitos das
Religiões Afro-Brasileiras (Idafro) para
pedir a declaração de inconstitucionali-
dade de decisões judiciais que absolvem
acusados de crimes raciais com base em
argumentos como irrelevância da ofensa,
perdão judicial ou exigência de prova de
ideologia racial. A matéria é objeto da
Arguição de Descumprimento de Preceito
Fundamental (ADPF) 1302, distribuída ao
ministro Cristiano Zanin. Segundo o Idafro,
essas decisões enfraquecem o combate

ao racismo ao tratar ofensas raciais como
fatos de menor relevância. Para o instituto,
a prática viola os direitos à igualdade e à
dignidade das vítimas, dificulta o acesso
à Justiça e transmite a ideia de tolerância
a condutas discriminatórias. Argumenta
ainda que a legislação não exige prova
de crenças racistas, de intenção de domi-
nação ou de exclusão de grupos para a
configuração do delito, sendo suficiente
o ânimo de desvalor e o tratamento pre-
conceituoso para caracterizar a prática
discriminatória ilícita.

Divulgação/Semad-GO
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O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel, afirmou nesta quar-
ta-feira (14) que não há aber-
tura para diálogo com os mé-
dicos que estão em greve na
Capital. Segundo o gestor, a
justificativa é a baixa adesão
ao movimento e a limitação
orçamentária do município.

De acordo com Mabel, ape-
nas 14 médicos aderiram à pa-
ralisação e a prefeitura paga
cerca de 35% a mais do que o
valor praticado pelo mercado.
“Não temos mais dinheiro para
gastar”, declarou o prefeito.

A paralisação teve início na
terça-feira (13), quando pro-
fissionais da rede municipal
de saúde de Goiânia entraram
em greve por tempo indeter-
minado. O movimento reúne
médicos, enfermeiros, farma-
cêuticos e técnicos, e começou
com uma manifestação em
frente ao Ciams Jardim Amé-
rica, às 9h. O ato marcou o
primeiro dia de uma mobili-
zação que, segundo as entida-
des, deve se intensificar nas

próximas semanas. Além da
manifestação central, também
foram registrados protestos
pontuais, como o ato contra o
fechamento da urgência do
Cais Cândida de Morais.

A greve foi deflagrada após
semanas de tensão entre as en-

tidades representativas da saú-
de e a gestão municipal. Os
profissionais denunciaram o
que classificam como “propa-
ganda enganosa” da prefeitura,
alegando que o discurso oficial
não reflete a realidade das uni-
dades de saúde, que enfrentam

falta de insumos básicos, me-
dicamentos e problemas recor-
rentes de segurança.

Embora o ato tenha ganha-
do maior visibilidade no Jardim
América, a paralisação afeta
toda a rede municipal. Confor-
me determina a legislação e

reforça o Sindicato dos Médicos
no Estado de Goiás (Simego),
os serviços de urgência e emer-
gência estão sendo mantidos
integralmente para garantir a
preservação da vida.

Segundo o Simego, a insa-
tisfação da categoria é profunda
e está relacionada a perdas sa-
lariais e condições de trabalho
consideradas exaustivas. O es-
topim da greve teria sido o Edital
de Chamamento nº 03/2025, que
prevê redução de até 35% nos
honorários médicos e jornadas
de até 24 horas contínuas, sem
descanso adequado.

A diretora do sindicato,
Sheila Ferro, afirmou que,
mesmo com a paralisação, há
preocupação com os pacien-
tes. “Serão feitas triagens para
classificação dos atendimen-
tos e, usando o bom senso,
casos como renovação de re-
ceitas controladas serão aten-
didos para evitar o agrava-
mento do quadro clínico”, ex-
plicou. (Micael Silva, espe-
cial para O HOJE)

CIDADES n 11

Mabel diz que não há diálogo com médicos em greve
“NÃO TEMOS DINHEIRO”

Anna Salgado

A paisagem urbana da Re-
gião Metropolitana de Goiânia
passa por transformações sig-
nificativas para acomodar o sis-
tema de Direita Livre. A medida,
que permite a conversão à di-
reita mesmo com o semáforo
fechado em locais sinalizados,
tem avançado rapidamente sob
as gestões de Sandro Mabel, em
Goiânia, e de Leandro Vilela,
em Aparecida de Goiânia. O
crescimento acelerado do pro-
jeto, no entanto, vem acompa-
nhado de críticas contundentes
de especialistas em trânsito, que
alertam para falhas na sinali-
zação e riscos crescentes para
pedestres.

Um exemplo prático dessa
expansão ocorre na Avenida
Rio Verde, no trecho entre a
Rua 1.095 e a Avenida Antônio
Fidélis, no Parque Amazônia. O
local passa por um processo de
alargamento da via para a im-
plantação do sistema, com obras
iniciadas em janeiro de 2026.
Segundo a Secretaria Municipal
de Infraestrutura Urbana (Sein-
fra), o objetivo é facilitar o fluxo
de veículos para quem se des-
loca em direção ao Terminal
Cruzeiro e à Avenida Antônio
Fidélis. Empresários locais, como
Flaviano Guimarães Bergamo,
que trabalha na região há 15
anos, acreditam que a interven-
ção ajudará a desafogar o trân-
sito, que costuma travar exces-
sivamente após as 17 horas.
Apesar disso, Bergamo demons-
tra preocupação com a eficiência
do gasto público e avalia que a
obra atual poderá ser “quebra-
da” futuramente para a reade-

quação do BRT Norte–Sul, cujo
trecho 1 está previsto para co-
meçar ainda em 2026. Eudes
Pacheco, outro comerciante da
região, reforça a expectativa po-
sitiva e afirma que a faixa livre
deve facilitar a movimentação
em um ponto antes considerado
muito estreito e tumultuado.

A Direita Livre tem respaldo
na Lei nº 14.071/20, que alterou
o Código de Trânsito Brasileiro
(CTB) ao acrescentar o artigo
44-A, permitindo a conversão
desde que haja sinalização es-
pecífica. Em Goiânia, o sistema
já ultrapassou os 80 pontos ins-
talados, com potencial técnico
para chegar a 350 cruzamentos.
A meta da prefeitura é liberar
de oito a dez novos pontos por
semana. 

Em Aparecida de Goiânia, a
administração de Leandro Vilela
também consolidou a medida

em 2025, com implantação em
vias como a Avenida Indepen-
dência e a própria Avenida Rio
Verde. A gestão municipal des-
taca que a iniciativa se inspira
em modelos internacionais, com
o objetivo de reduzir o tempo
de espera nos semáforos e o
consumo de combustível. 

Apesar dos benefícios apon-
tados pelas autoridades, o en-
genheiro e professor do Instituto
Federal de Goiás (IFG), Marcos
Rothen, faz críticas à forma
como o projeto vem sendo exe-
cutado. Para ele, a sinalização
atual é “muito falha” e acaba
gerando confusão tanto para
motoristas quanto para pedes-
tres. Rothen afirma que a indi-
cação da Direita Livre só é per-
cebida pelo condutor quando
este já chegou à esquina e de-
fende que a sinalização deveria
começar no início da quadra,

evitando que motoristas que
pretendem seguir em frente
ocupem a faixa da direita e aca-
bem bloqueando aqueles que
desejam virar. 

A principal preocupação do
engenheiro, contudo, é com a
integridade física de quem cir-
cula a pé. Ele afirma que muitos
motoristas ignoram a prioridade
do pedestre e realizam a con-
versão sem reduzir a velocidade.
Como exemplo, cita o cruza-
mento das avenidas T-10 com
85, por onde passa com fre-
quência e que, segundo ele, se
tornou mais perigoso após a
implantação do sistema. Outro
ponto crítico mencionado é o
encontro das avenidas T-9 e T-
3, onde a travessia é descrita
como “uma aventura”, em razão
da ausência de tempo semafó-
rico exclusivo para pedestres.

Sobre os chamados “sinalei-

ros inteligentes” ou letreiros lu-
minosos testados na Avenida 85,
Rothen adverte que esses dis-
positivos não podem substituir
as placas e marcações regula-
mentares e ressalta que qualquer
tipo de sinalização experimental
precisa de autorização da Se-
cretaria Nacional de Trânsito
(Senatran), a fim de garantir
uniformidade em todo o País.
Em sua análise, o professor é
enfático ao afirmar que “o pe-
destre não é bem quisto pelas
autoridades” em Goiânia e que
medidas voltadas à fluidez do
tráfego frequentemente ignoram
a segurança dos mais vulnerá-
veis, chegando, em alguns casos,
a reduzir calçadas para a criação
de vagas de estacionamento ou
faixas de rodagem.

A Secretaria Municipal de
Engenharia de Trânsito (SET)
reconhece os desafios e informa
que está reforçando a sinaliza-
ção horizontal e vertical nos 72
pontos iniciais, com pintura de
postes e marcações com os di-
zeres “direita livre”. Campanhas
educativas têm sido utilizadas
para orientar motoristas sobre
a preferência de pedestres e ci-
clistas. (Especial para O HOJE)

Obras de
alargamento 
na Avenida 
Rio Verde, no 
Parque Amazônia,
integram a
expansão do
sistema de Direita
Livre, iniciado em
janeiro de 2026

Direita Livre avança na Capital,
com alerta de riscos a pedestres

Gabriel Louza/O HOJE

Divulgação/Sindsaúde e Alex Malheiros

Sistema ultrapassa 80 pontos na Capital, se expande na Região Metropolitana e enfrenta críticas sobre falhas de sinalização e segurança viária

QUINTA-FEIRA, 15 DE JANEIRO DE 2026

Prefeito afirma que adesão é pequena e que prefeitura paga acima do mercado

Direita Livre não é um “verDe automático”. o motorista Deve

2 Verificar se a via transversal está livre e sinalizar a manobra com a seta;

2 Respeitar sempre a prioridade de pedestres e ciclistas;

2 Não obstruir o cruzamento nem parar na faixa destinada à conversão caso pretenda seguir em frente.

Fonte: Código de Trânsito Brasileiro



12 n MUNDO

O enviado especial dos
Estados Unidos na Faixa
de Gaza, Steve Witkoff,
anunciou na terça-feira
(13), o início da segunda
fase do plano de 20 pontos
do presidente Donald
Trump para o encerra-
mento do conflito no ter-
ritório palestino. A nova
etapa sucede o cessar-fogo
e inaugura um período
no enclave. Segundo Wit-
koff, a Fase Dois prevê a
desmilitarização completa
da Faixa de Gaza, a criação
de uma administração pa-
lestina tecnocrática tem-
porária e o início do pro-
cesso de reconstrução do
território. A gestão durante
esse período ficará sob res-
ponsabilidade do Comitê
Nacional para a Adminis-
tração de Gaza, órgão que
deverá conduzir a admi-
nistração local enquanto
as medidas avançam.

O enviado detalhou
que a proposta inclui o
desarmamento de todo o
pessoal considerado “não
autorizado” em Gaza e
condiciona o avanço do
plano ao cumprimento in-
tegral das obrigações pre-
vistas. Nesse contexto, Wit-
koff advertiu que falhas
nesse processo poderão

gerar reações por parte
dos Estados Unidos. “A
Fase Dois estabelece uma
administração tecnocráti-
ca palestina de transição
em Gaza, o Comitê Nacio-
nal para a Administração
de Gaza (NCAG), e inicia
a desmilitarização total e
a reconstrução de Gaza,
principalmente o desar-
mamento de todo o pes-
soal não autorizado”, es-
creveu na rede X.

Witkoff afirmou ainda
que Washington espera
que o Hamas cumpra to-
das as exigências estabe-
lecidas, incluindo a devo-
lução do último refém fa-
lecido. Segundo ele, o não
atendimento dessas obri-
gações “trará sérias con-
sequências”, sem detalhar
quais medidas poderiam
ser adotadas. O enviado
também citou resultados
atribuídos à fase inicial
do plano. De acordo com
Witkoff, a Fase Um garan-
tiu a manutenção do ces-
sar-fogo, permitiu a en-
trada de ajuda humani-
tária em larga escala na
Faixa de Gaza e resultou
na libertação de todos os
reféns sobreviventes.  (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Enviado de Donald Trump 
anuncia segunda fase do 
cessar-fogo na Faixa de Gaza

TRÉGUA

Lalice Fernandes

O Irã elevou o tom contra
os Estados Unidos e alertou
países vizinhos que sediam
tropas norte-americanas de
que irá retaliar bases militares
na região caso Washington
cumpra as ameaças de intervir
nos protestos em curso no país.
A informação foi divulgada
nesta quarta-feira (14), segundo
a CNN, por um alto funcionário
iraniano à agência Reuters, em
meio ao agravamento das ten-
sões diplomáticas e militares
envolvendo Teerã, Washington
e aliados regionais.

Segundo três diplomatas ou-
vidos pela agência, alguns mi-
litares norte-americanos foram
aconselhados a deixar a Base
Aérea de Al Udeid, no Catar,
até a noite de quarta-feira. Um
dos diplomatas descreveu a
medida como uma “mudança
de postura”, e não uma retirada
ordenada. 

O alerta iraniano ocorre
após declarações do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, que vem ameaçando
abertamente intervir no Irã
em apoio aos manifestantes.
Em entrevista à CBS News, na
terça-feira (13), Trump prome-
teu “ações muito fortes” caso
o regime execute manifestan-

tes. “Se eles os enforcarem, vo-
cês verão o que acontece”, dis-
se. Erfan Soltani, detido por
participação em atos contra o
regime, foi o primeiro a ser
condenado à execução após o
início dos protestos. 

O presidente norte-ameri-
cano também incentivou os
iranianos a continuarem pro-
testando e a tomarem o con-
trole das instituições, afirman-
do que “a ajuda está a cami-
nho”, sem dar mais detalhes
do que seria a “ajuda”.

Autoridades israelenses
também acompanham o ce-
nário. Um funcionário do go-
verno afirmou que o gabinete
de segurança do primeiro-mi-
nistro Benjamin Netanyahu foi
informado sobre as chances

de colapso do regime iraniano
ou de uma intervenção norte-
americana. Israel travou um
conflito, conhecido como “guer-
ra dos 12 dias” contra o Irã no
ano passado, no qual os Esta-
dos Unidos também participa-
ram, já na fase final.

No plano diplomático, o em-
baixador do Irã na ONU acusou
Trump de violar o direito in-
ternacional após as publicações
do presidente norte-americano
na rede Truth Social. Em carta
enviada ao secretário-geral da
ONU, António Guterres, e ao
presidente do Conselho de Se-
gurança, Abukar Dahir Osman,
Amir Saeid Iravani pediu a
condenação dos Estados Uni-
dos e de Israel por incitação à
violência e interferência nos

assuntos internos do Irã.
“Esta declaração irrespon-

sável encoraja explicitamente
a desestabilização política, in-
cita e convida à violência e
ameaça a soberania, a integri-
dade territorial e a segurança
nacional da República Islâmica
do Irã”, escreveu.

Iravani também apelou
para que os Estados-membros
condenem “todas as formas
de incitação à violência, amea-
ças de uso da força e interfe-
rência” e afirmou que EUA e
Israel têm “responsabilidade
legal direta e inegável” pela
perda de vidas civis.

Os protestos no Irã come-
çaram no final de dezembro
de 2025, motivados por queixas
econômicas, e evoluíram para

um dos maiores movimentos
contra o regime. A organização
de direitos humanos HRANA
afirmou ter verificado a morte
de 2.403 manifestantes e 147
pessoas ligadas ao governo,
além de 18.137 prisões. 

O regime, que classifica os
manifestantes como “vândalos
e terroristas” e acusam EUA e
Israel de fomentar os atos, man-
tém um bloqueio nacional de
internet há seis dias, medida
que, segundo a agência estatal
Fars, pode durar mais uma ou
duas semanas. A restrição difi-
culta o fluxo de informações e
torna quase impossível o contato
com o país a partir do exterior,
inclusive com o bloqueio de ter-
minais de internet via satélite
Starlink. (Especial para O HOJE)

Irã alerta países
vizinhos que
sediam tropas 
dos EUA sobre
retaliação a bases
caso Washington
intervenha 
na região

Teerã ameaça bases dos EUA
após declarações de Trump

Base aérea de Al Udeid, no Catar, entrou em alerta após ameaças militares iranianas a tropas dos Estados Unidos

Os Estados Unidos conge-
laram o processamento de
vistos para cidadãos de 75
países, incluindo o Brasil. A
informação foi divulgada nes-
ta quarta-feira (14) pela Fox
News, que afirma ter tido
acesso a um memorando do
Departamento de Estado nor-
te-americano.

Segundo a emissora, a me-
dida passa a valer a partir de
21 de janeiro. O documento
determina que funcionários
consulares deixem de proces-
sar pedidos de visto enquanto
o governo realiza uma reava-
liação dos critérios de triagem
e verificação adotados atual-
mente. O texto não informa
quando essa análise será con-
cluída nem se há previsão para
a retomada do serviço.

De acordo com a Fox News,
a orientação está relacionada
a uma diretriz do governo do
presidente Donald Trump vol-
tada a restringir a concessão
de vistos a pessoas considera-
das com risco de se tornarem
dependentes de recursos pú-
blicos. Para isso, os consulados
devem levar em conta dife-
rentes aspectos do perfil dos
solicitantes.

Entre os pontos citados es-
tão condições de saúde, idade,
domínio da língua inglesa e

situação financeira. O memo-
rando também menciona a
possibilidade de rejeição de
pedidos em casos de necessi-
dade futura de cuidados mé-
dicos prolongados. Ainda se-
gundo a emissora, candidatos
idosos ou com sobrepeso po-
dem ter os vistos negados, as-
sim como aqueles que já rece-
beram assistência financeira
do governo ou que tenham
sido institucionalizados.

“A orientação instrui os fun-
cionários consulares a negar
vistos a solicitantes que pro-
vavelmente dependerão de be-
nefícios públicos, levando em
consideração uma ampla gama

de fatores, incluindo saúde,
idade, proficiência em inglês,
situação financeira e até mes-
mo a possível necessidade de
cuidados médicos de longo pra-
zo”, afirma a Fox News.

Além do Brasil, estão na
lista países como Rússia, Irã,
Somália, Afeganistão, Iraque,
Egito, Nigéria e Tailândia. Em
novembro, Trump declarou
que pretendia “interromper
permanentemente” a imigra-
ção de países “do Terceiro
Mundo”, após um tiroteio
ocorrido próximo à Casa Bran-
ca cometido por um cidadão
afegão. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

EUA suspendem emissão
de vistos para 75 países

POLÍTICA

Suspensão atinge Brasil e outros 74 países 
durante revisão de triagem consular

Divulgação/khamenei.ir

Divulgação/Casa Branca
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O cumprimento das orientações pode ajudar a prevenir o surgimento de doenças crônicas

Leticia Marielle

As novas diretrizes alimen-
tares dos Estados Unidos, di-
vulgadas na quarta-feira (7),
mantêm recomendações já
adotadas em edições anterio-
res, mas passam a incorporar
diretrizes alinhadas ao movi-
mento Make America Healthy
Again (MAHA), liderado pelo
secretário de Saúde do país,
Robert F. Kennedy Jr. O docu-
mento orienta a população a
priorizar o consumo de pro-
teínas e de chamadas “gordu-
ras saudáveis”, além de redu-
zir a ingestão de alimentos ul-
traprocessados e de açúcares
adicionados.

A atualização substitui o
guia publicado em 2020, que
reunia cerca de 150 páginas
com orientações detalhadas
sobre alimentação saudável
para diferentes faixas etárias.
Desta vez, o Departamento de
Saúde e Serviços Humanos
(HHS) e o Departamento de
Agricultura dos EUA optaram
por um material mais conciso,
com poucas páginas, conforme
promessa feita por Kennedy.
As recomendações, no entanto,
serão acompanhadas por um
extenso conjunto de estudos
e justificativas técnicas, que
somam centenas de páginas.

Entre as mudanças mais
visíveis está a adoção de uma
nova representação gráfica da
alimentação. O documento
apresenta uma pirâmide ali-
mentar invertida, que posicio-
na carnes, queijos e vegetais
na parte superior mais ampla,
rompendo com modelos tra-
dicionais e se afastando do
formato circular do MyPlate,
utilizado nos últimos anos.

Segundo autoridades fede-
rais, o cumprimento das orien-
tações pode ajudar a prevenir
o surgimento ou retardar a

progressão de doenças crôni-
cas, um dos principais eixos
do movimento MAHA. As di-
retrizes também indicam que,
ao adicionar gorduras às re-
feições, a preferência deve ser
por óleos com ácidos graxos
essenciais, como o azeite de
oliva, embora também citem
manteiga e sebo bovino como
opções possíveis.

A publicação gerou reações
distintas entre especialistas e
entidades médicas. Parte da
comunidade científica de-
monstrou preocupação com a
maior ênfase no consumo de
carne vermelha e laticínios in-
tegrais. Por outro lado, algu-
mas instituições elogiaram a
abordagem. Em nota, o presi-
dente da Associação Médica
Americana (AMA), Bobby Muk-
kamala, afirmou que as dire-
trizes acertam ao destacar os
riscos associados a alimentos
ultraprocessados, bebidas açu-
caradas e excesso de sódio, fa-
tores relacionados a doenças
cardiovasculares, diabetes e

obesidade. Para a entidade, o
documento reforça a noção
de que a alimentação é uma
ferramenta central na promo-
ção da saúde.

A Associação Americana
do Coração (AHA) também elo-
giou o incentivo ao maior con-
sumo de frutas, vegetais e
grãos integrais, além da redu-
ção de açúcares adicionados
e produtos altamente proces-
sados. No entanto, a entidade
manifestou ressalvas em re-
lação às recomendações sobre
proteínas. Segundo a AHA, o
estímulo ao consumo de carne
vermelha e ao uso frequente
de sal pode levar a uma in-
gestão excessiva de sódio e
gorduras saturadas, reconhe-
cidos fatores de risco para
doenças cardiovasculares. A
associação defende, até que
novos estudos sejam realiza-
dos, a priorização de proteínas
de origem vegetal, frutos do
mar e carnes magras, bem
como a limitação de produtos
de origem animal ricos em

gordura.
As diretrizes alimentares

servem de base para políticas
públicas nos Estados Unidos,
como os programas de alimen-
tação escolar, o Women, In-
fants and Children (WIC) e o
Programa de Assistência Nu-
tricional Suplementar (SNAP).
Departamentos de saúde es-
taduais e municipais também
utilizam o documento como
referência para ações e cam-
panhas voltadas à população.

Especialistas ressaltam que
o principal objetivo das dire-
trizes é oferecer uma ferra-
menta prática para orientar
hábitos alimentares mais sau-
dáveis, em um contexto de
crescimento dos índices de
obesidade e de doenças crô-
nicas no país. A edição 2025–
2030 recomenda uma ingestão
maior de proteínas em com-
paração a versões anteriores,
com base no peso corporal:
entre 1,2 e 1,6 grama por quilo
ao dia, o que equivale a apro-
ximadamente 82 a 109 gramas

diárias para uma pessoa de
68 quilos.

O texto também favorece
o consumo de laticínios inte-
grais sem adição de açúcar,
com recomendação de três
porções diárias em uma dieta
de 2 mil calorias, além de prio-
rizar grãos integrais ricos em
fibras, com duas a quatro por-
ções por dia. Carboidratos re-
finados e altamente processa-
dos, como pão branco e bola-
chas, devem ter o consumo
reduzido.

Para frutas e vegetais, a
orientação é de três porções
de vegetais e duas de frutas
por dia. As diretrizes valori-
zam alimentos em sua forma
natural, mas reconhecem que
versões congeladas, secas ou
enlatadas, desde que sem adi-
ção de açúcar, também podem
ser alternativas adequadas.

Os alimentos ultraproces-
sados recebem destaque no
documento, com a recomen-
dação de evitar produtos pron-
tos para consumo ricos em
açúcar e sódio, como salgadi-
nhos, biscoitos e doces. A orien-
tação é priorizar refeições pre-
paradas em casa e, ao comer
fora, optar por escolhas nu-
tricionalmente mais equilibra-
das. No caso dos bebês, o texto
reforça que o leite materno
deve ser a principal fonte de
alimentação nos primeiros seis
meses de vida. Quando a ama-
mentação não for possível, re-
comenda-se o uso de fórmulas
infantis fortificadas com ferro.
A amamentação pode conti-
nuar por dois anos ou mais,
enquanto o uso de fórmula
deve ser interrompido após
os 12 meses. As diretrizes tam-
bém orientam que açúcares
adicionados sejam evitados na
primeira infância e durante a
infância, até os 10 anos de ida-
de. (Especial para O HOJE)

As diretrizes reforçam que consumir menos álcool favorece a saúde

Essência

EUA passam a priorizar
proteínas e gorduras saudáveis

Fotos: Freepik
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Já pensou em viajar ao
lado de uma mulher azul,
um adolescente imortal e
dois gêmeos xifópagos? Em
Macadâmia, o improvável
torna-se real para o leitor:
neste romance de estreia,
Lucas Paio mistura fantasia,
sátira e personagens memo-
ráveis em uma road trip por
um universo fantástico que
revela situações bizarras a
cada curva. Pablo Pablo leva
uma vida monótona na bu-
rocrática Cinzália, onde é lo-
cutor de um carro de som
amarelo e sonha em virar
radialista famoso. Depois de
uma rejeição atrás da outra
e prestes a ser despejado do
apartamento onde mora com
a amiga Maria Celeste, uma
ex-celebridade-mirim de es-
pírito rebelde e pele azul, o
protagonista se afunda cada
vez mais em frustrações.
Igualmente cansada da es-
tagnação da cidade, a garota
propõe uma fuga ousada:
cruzar a estrada rumo a um
reino vibrante e transformar
essa jornada em um progra-
ma de rádio.  

Eles partem na companhia
de Alcebíades, imortal de 500
anos preso na puberdade, e
de Cléo e Radamés, casal de
gêmeos siameses fisicamente
unidos na bacia. No caminho,
o grupo atravessa desde la-
gartos gigantes de estimação
a uma seita onde todos se
comportam como cães, pas-
sando por segredos sinistros
envolvendo circos, uma civi-
lização perdida e o poder ocul-
to da flunfa (mais conhecida
como sujeirinha de umbigo).
A cada capítulo, essa odisseia
entrelaça elementos que pa-
recem aleatórios à primeira
vista, mas mostram a cons-
trução de um mundo tão coe-
so quanto absurdo. Por meio
de linguagem coloquial, afiada
e divertida, o livro é narrado
em primeira pessoa por Pablo
Pablo, que encara tudo com

ironia. Lucas Paio equilibra
nonsense e humor inteligente
com críticas sociais sobre bu-
rocracia, autoritarismo, fana-
tismo religioso, política e ob-
sessão pela fama. A obra tam-
bém aborda temas como ami-
zade, relacionamentos, liber-
dade e a busca por propósito
no meio do caos; além da im-
portância de ser autêntico,
mesmo diante da rotina e das
responsabilidades. 

Macadâmia é uma ficção
especulativa sobre encontrar
o próprio lugar numa reali-
dade que raramente faz sen-
tido. O ritmo ágil de road trip
e os protagonistas únicos,
cada um com seus dilemas,
vão encantar quem gosta de
enredos cheios de imagina-
ção. O lançamento promete

agradar principalmente fãs
de O Guia do Mochileiro das
Galáxias — ou qualquer leitor
que já quis botar o pé na es-
trada sem olhar para trás. 

Lucas Paio é mineiro de
Belo Horizonte e mora em
Berlim. Seu primeiro conto,
Mirela, ganhou o concurso
literário da revista Piauí
(2007). Já teve contos sele-
cionados para as revistas Al-
cateia, Faísca e antologias
de microcontos das editoras
Pangeia e Persona. Em 2024,
recebeu menção honrosa no
primeiro concurso de contos
infantis da Usina de Textos
com “A Menina Que Comia
Música”, baseado no curta-
metragem que escreveu e
dirigiu em 2013. (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

escrava isaura
Leôncio revela a Malvina

que pretende casar isaura com
Belchior. Henrique vê isaura
beijando álvaro e se deses-
pera. andré leva Rosa para o
quilombo. Belchior conta a
Leôncio que isaura está com
álvaro, deixando-o furioso.
Leôncio agride isaura e a man-
da para o tronco. tomásia re-
cebe uma carta de Diogo, en-
quanto sebastião se sente so-
litário. Perpétua passa mal e
manda avisar álvaro. Belchior
visita isaura na senzala, e
Leôncio revela a Francisco de-
talhes de seu plano.

Coração acelerado
agrado lamenta não rece-

ber o pagamento pelo traba-
lho na festa. naiane come-
mora a repercussão de seu
vídeo durante o show de João
Raul. Cinara pede perdão a
nora. Zilá acusa alaorzinho
de nunca ter esquecido Janete.
Huguinho ajuda Zuzu, Janete
e agrado a consertar a Cara-
vana. Dejair confronta João
Raul por causa de Loreta. João
Raul e agrado desabafam com
Lucas e Janete, respectiva-
mente. Zilá pede ajuda a nora
para salvar seu casamento e
planeja investir em sua marca

de moda, conversando com
esteban e eva. alaor aprova
uma criação de Zilá para a
marca alô, Country. João Raul
convida naiane para participar
do clipe de sua música.

Êta Mundo Melhor!
samir, Picolé e Quitéria se

decepcionam com Candinho,
sem saber que Doris River é,
na verdade, Dita. Lourival con-
vence ernesto a lançar o disco
na rádio. Felícia escuta Zulma
dizer que pretende adotar sa-
mir e conta às crianças. túlio
anuncia a estela que deixará
são Paulo. Celso acusa ernes-

to de ter atentado contra a
vida de estela e exige que ele
se afaste da cidade. olímpia
convida adamo, disfarçado de
Margarida, para jantar. Quin-
zinho parte para são Paulo
com Cunegundes, sem per-
ceber que Maria Pureza está
escondida no carro. Míriam
passa mal. Para defender Can-
dinho, Dita revela na mansão
que é Doris River. ernesto diz
a sandra que eles precisam
se livrar de Celso.

Três Graças
Paulinho ajuda o pastor al-

bérico a levar Jorginho ao posto

médico. arminda sugere que
Zenilda esteja investigando Fe-
rette. Zenilda admite a Lorena
que sempre soube do senti-
mento da filha por Juquinha.
edilberto revela a Ferette que
viu Zé Maria com Paulinho.
Paulinho conta a Juquinha que
descobriu que Feliciano negocia
obras de arte roubadas com
Kasper. a visita de Paulinho faz
Feliciano descobrir que a es-
cultura as três Graças foi reti-
rada da casa de arminda. Miri-
nho ensina Raul a pedir dinhei-
ro na rua e rouba seu celular.
arminda presencia uma briga
envolvendo o filho e intervém.

RESUMO
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Volta às aulas
intensifica
doenças
comuns 
entre crianças
Contato próximo entre 
alunos e calor favorecem 
infecções no início do ano letivo

Luana Avelar 

A retomada das ativida-
des escolares costuma mar-
car um período de atenção
redobrada à saúde infantil.
Com o retorno às salas de
aula, crianças passam mais
tempo em ambientes cole-
tivos, compartilham objetos,
mantêm contato físico fre-
quente e ficam mais expos-
tas à circulação de vírus e
bactérias. O resultado é um
aumento de infecções co-
muns, capazes de impactar
tanto o rendimento escolar
quanto a rotina familiar.

Levantamento da plata-
forma de saúde escolar Coa-
la Saúde, baseado em 1.250
atendimentos de telemedi-
cina realizados com alunos
de 82 escolas distribuídas
por todas as regiões do país,
mostra que a conjuntivite
é a principal causa de afas-
tamento escolar, represen-
tando 18,1% dos casos ana-
lisados. Na sequência apa-
recem as síndromes gripais,
responsáveis por 12,5% dos
atendimentos, e a gastroen-
terite, que responde por
10,4%. Os números eviden-
ciam como doenças consi-
deradas simples podem se
espalhar com rapidez no
ambiente escolar.

Além das infecções ocu-
lares e gastrointestinais,
quadros respiratórios como
gripe, bronquiolite e rinite
alérgica tendem a se tornar
mais frequentes nesse pe-
ríodo, sobretudo entre
crianças menores. A com-
binação entre imunidade
ainda em desenvolvimento
e maior exposição a agentes
infecciosos exige atenção
constante aos primeiros si-

nais clínicos, como febre,
tosse persistente, secreção
nasal, olhos avermelhados
e mudanças no comporta-
mento habitual.

Para a pediatra Marian
Mascarenhas, prevenção e
diagnóstico precoce são fa-
tores decisivos para evitar
agravamentos. “A volta às
aulas é um momento crítico
para a saúde infantil. Orien-
tamos os pais a reforçar há-
bitos simples, como higie-
nização das mãos, boa hi-
dratação e alimentação
equilibrada, mas também
a procurar atendimento es-
pecializado logo no início
dos sintomas. Isso reduz o
risco de complicações e evi-
ta internações desnecessá-
rias”, afirma.

A médica também cha-
ma atenção para a impor-
tância da vacinação atuali-
zada e da observação cui-
dadosa de sinais de alerta.
“Febre persistente, dificul-
dade para respirar, pros-
tração ou piora rápida do
quadro são alertas impor-
tantes. Nesses casos, o aten-
dimento pediátrico especia-
lizado garante uma avalia-
ção mais precisa e um cui-
dado adequado para cada
situação”, completa a espe-
cialista.

Diante do aumento da
circulação de doenças no
início do ano letivo, a orien-
tação de profissionais de
saúde é que famílias man-
tenham uma rotina de pre-
venção contínua, aliando
cuidados básicos a uma ob-
servação atenta do estado
geral das crianças, contri-
buindo para um retorno às
aulas mais seguro e saudá-
vel. (Especial para O HOJE)

No início do ano letivo, a circulação de vírus 
e bactérias tende a se intensificar entre crianças

LIVRARIA
t

“Macadâmia” 

é o primeiro

romance 

do mineiro 

Lucas Paio

Divulgação

Road trip em um 
universo fantástico 
“Macadâmia”, ficção especulativa de Lucas Paio, 
leva o leitor por uma viagem inusitada e mostra 
que o absurdo pode ser o melhor destino
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A insolação, também cha-
mada de hipertermia por ex-
posição ao calor, é uma con-
dição grave que ocorre quan-
do o corpo não consegue re-
gular a própria temperatura
diante do excesso de calor e
da exposição prolongada ao
sol. Nesses casos, a tempera-
tura corporal pode ultrapas-
sar os 40 °C, colocando o or-
ganismo em estado de emer-
gência. O problema surge
quando o corpo absorve mais
calor do que consegue elimi-
nar, e o suor, principal me-
canismo natural de resfria-
mento, deixa de ser suficiente.
Especialistas alertam que a
elevação extrema da tempe-
ratura corporal pode causar
danos irreversíveis e com-
prometer órgãos vitais, como
rins e cérebro, além de levar
ao coma e à morte. A prática
de atividades físicas intensas
em ambientes quentes e úmi-
dos está entre as causas mais

comuns da insolação.
Com o aumento da tem-

peratura, o organismo perde
rapidamente água, sais mi-
nerais e nutrientes essenciais
para o equilíbrio metabólico.
A evolução do quadro costu-
ma ser rápida, o que torna
fundamental a busca imediata
por atendimento médico dian-
te de sintomas mais graves.

Os primeiros socorros devem
ser iniciados ainda no local,
antes mesmo da chegada ao
serviço de saúde. Grupos mais
vulneráveis incluem crianças
pequenas, idosos, pessoas com
doenças crônicas, indivíduos
acima ou abaixo do peso e
quem faz uso de determina-
dos medicamentos, como diu-
réticos, antidepressivos e re-

médios para pressão arterial.
A desidratação, o consumo
excessivo de álcool ou cafeína
e o uso de roupas inadequa-
das para o calor também ele-
vam o risco.

Os primeiros sinais de aler-
ta costumam envolver tontura,
dor de cabeça, náuseas, con-
fusão mental, pele quente e
seca e aceleração dos bati-
mentos cardíacos. Em estágios
mais avançados, podem surgir
dificuldades para respirar,
desmaios, convulsões, fraque-
za intensa e perda de cons-
ciência. Diante de uma sus-
peita de insolação, a orienta-
ção é retirar a pessoa imedia-
tamente do sol, levá-la para
um ambiente fresco e arejado,
remover o excesso de roupas
e iniciar o resfriamento do
corpo com água fria e com-
pressas geladas em regiões
estratégicas, como pescoço,
axilas e virilha. (Leticia Ma-
rielle, especial para O HOJE)

Essência n 15

Dante Ventura revisita
30 anos de carreira em
show gratuito no Teatro
Goiânia

o cantor e compositor
Dante ventura retorna a
Goiânia nesta quinta-feira
(15) para um show gratuito
no teatro Goiânia, às 21h.
ex-vocalista da banda Guet-
su, o artista percorre quase
três décadas de trajetória
em uma apresentação inti-
mista, com releituras de su-
cessos do grupo e canções
da carreira solo. o show in-
tegra a 3ª edição do Claque
Cultural 2025/26 e encerra
a programação da noite,
que também conta com
apresentações de Celso Gal-
vão e Darwinson. Quando:
Quinta-feira (15). Horário:
21h. onde: teatro Goiânia
– Rua 23, nº 252, setor Cen-
tral. entrada: Gratuita (sem
retirada de ingressos).

exposição “Caminhos de
Terra e Vento” promove
visita acessível 

em reta final na vila Cul-
tural Cora Coralina, a expo-

sição Caminhos de terra e
vento realiza, nesta quinta-
feira (15), às 14h, uma visita
guiada com acessibilidade
em LiBRas, voltada a pes-
soas com deficiência auditiva
e aberta ao público. a ativi-
dade será conduzida pelo
produtor cultural thiago Per-
né e integra a programação
especial de encerramento
da mostra. Quando: Quin-
ta-feira (15). Horário: às 14h.
onde: vila Cultural Cora Co-
ralina – Grande sala (Rua 23
c/ Rua 3, setor Central). vi-
sitação: das 9h às 16h. en-

trada: Gratuita.

Cursos gratuitos
movimentam o Theatro
de Pirenópolis 

nesta quinta-feira (15),
o theatro sebastião Pom-
peu de Pina, em Pirenópolis,
recebe atividades gratuitas
voltadas à formação artís-
tica. a programação inclui
o último dia do curso “Corpo
e expressão” para crianças
e adolescentes, com oficinas
de jogos teatrais e expres-
são corporal, além de uma
turma do curso para adul-

tos, realizada das 18h às
20h. Quando: Quinta-feira
(15). onde: theatro sebas-
tião Pompeu de Pina. en-
dereço: Rua Comendador
Joaquim alves, nº 15, Centro
– Pirenópolis (Go). entrada:
Gratuita (vagas limitadas,
inscrições via sympla).

exposição “o volume da
chuva é que decifra o
dilúvio”

nesta quinta-feira (15),
o público pode visitar a ex-
posição “o volume da chuva
é que decifra o dilúvio”, em
cartaz no Centro Cultural
da uFG. a mostra integra
as comemorações pelos 15
anos do CCuFG e reúne
obras do acervo da institui-
ção em diálogo com pro-
duções inéditas de artistas
convidados, propondo re-
flexões sobre memória,
tempo e transformação na
arte contemporânea. a en-
trada é gratuita. Quando:
Quinta-feira (15). onde: Cen-
tro Cultural da uFG (av. uni-
versitária, 1533 – setor uni-
versitário). Horário: 10h às
17h30. entrada: Gratuita.

Ex-vocalista da Guetsu apresenta releituras 
intimistas de sucessos da banda e faixas solo 
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Renato aragão recebe 
homenagem especial

Lívian aragão usou as re-
des sociais para comemorar
os 91 anos do pai, Renato
aragão, na terça (13). a atriz
e apresentadora de 26 anos
publicou um carrossel no ins-
tagram com fotos da celebra-
ção, incluindo registros do
humorista com balões e bolo,
registros ao lado da filha e
da esposa Lilian, além de ima-
gens antigas que resgatam
momentos da infância de Lí-
vian. na legenda, ela destacou
o carinho e a admiração pelo
pai. "91 aninhos do mais jo-
vem da família", brincou, antes
de completar: "Que presente
poder celebrar mais um ano
da sua vida. Que venham mui-
tos e muitos anos de vida
com muita saúde pra que
você possa continuar alegran-
do tantas pessoas". Lívian
também celebrou o eterno
Didi Mocó: "Feliz aniversário?
te amo!".

Luana Piovani diz que 
virou a “mãe legalzona”

Luana Piovani assumiu o
papel de "mãe legalzona"
com o primogênito, Dom,
de 13 anos, após o adoles-
cente decidir morar com o

pai, Pedro scooby, no Brasil,
há quase dois anos. a atriz,
de 49 anos, contou que,
mesmo não concordando
com alguns hábitos do filho,

prefere deixar a responsa-
bilidade da educação com
o surfista e sua esposa, Cin-
tia Dicker. "sou totalmente
a legalzona. não brigo mais.

acho que fica demais no
iPad, que vai dormir muito
tarde também. Mas é uma
coisa que ele está habituado
e não vou eu comprar essa
briga. isso agora fica com o
pai", explicou a artista, que
vive em Portugal com os fi-
lhos mais novos, Bem e Liz,
de 10 anos.

Grazi Massafera abre o jogo
sobre affair com Murilo Be-
nício

Grazi Massafera abriu o
jogo sobre a relação com
Murilo Benício, com quem
contracena. a atriz garantiu
que a conexão entre os dois
é baseada em amizade e par-
ceria profissional: "eu amo
o Murilo, que pessoa mara-
vilhosa! achei divertido (o
público shippar), a gente cas-
ca o bico", contou. Questio-
nada se a proximidade po-
deria ultrapassar os limites
da ficção, ela foi direta ao
afastar qualquer possibilida-
de de romance. "é pura ami-
zade, e muita parceria", afir-
mou. segundo ela, o clima
leve nos bastidores contribui
para que o trabalho flua me-
lhor, mesmo quando as ce-
nas exigem mais intensidade
emocional.

CELEBRIDADES

Mãe de Virginia Fon-
seca, Margareth Serrão
foi às redes sociais nesta
terça-feira (13) para fa-
zer um desabafo. A in-
fluenciadora disse que
não conseguiu dormir
por causa de uma forte
crise de ansiedade. Se-
gundo Margareth, ela
teve uma junção de sen-
timentos que geraram
aperto profundo no pei-
to. "Não consegui dormir
essa noite. Me deu uma
crise de ansiedade tão
forte, que do nada co-
mecei a sentir uma falta
de ar, aperto no coração,
angústia, desespero,
medo... Uma mistura de
sentimentos", explicou
ela aos seguidores.

Com a filha em Dubai
e os netos com o pai, o

cantor Zé Felipe, Marga-
reth revelou que passou
pela situação sozinha. "A
falta de ar não ia embora,
eu não conseguia dormir.
Aquele desespero e eu
sozinha em casa. Não ti-
nha ninguém para me
ajudar. Pensei: 'O que eu
faço?'. Peguei meu apa-
relho de pressão e estava
normal. Coloquei uns lou-
vores para ouvir. Não de-
sejo para ninguém isso.
Foi horrível. Estou até
agora sem pregar os
olhos", desabafou.

Margareth Serrão revela 
episódio de crise de ansiedade

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece decisões práti-

cas. organize pendências e evite

agir por impulso, especialmente

no trabalho.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
assuntos financeiros pedem

atenção. Planejamento e cautela

ajudam a evitar gastos desne-

cessários.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui melhor,

mas escutar será tão importante

quanto falar. Conversas francas

trazem soluções.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede autocuida-

do. Respeite seus limites emocio-

nais e priorize o descanso.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
trabalhos em grupo ganham

destaque. ideias criativas podem

render bons resultados se houver

cooperação.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Responsabilidades aumentam,

mas sua organização faz diferença.

Foque no que é essencial.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece aprendizados

e novos planos. evite indecisões

prolongadas.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões emocionais podem

vir à tona. encare mudanças com

maturidade e clareza

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Relacionamentos pedem equi-

líbrio. Diálogo aberto evita confli-

tos desnecessários.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina exige disciplina. Pe-

quenos ajustes melhoram produ-

tividade e bem-estar.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade em alta. aproveite

para tirar projetos do papel, mas

sem atropelar etapas.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o dia pede mais atenção à fa-

mília e à vida pessoal. Momentos

de acolhimento fazem bem.

Com o aumento da temperatura, 
o organismo perde rapidamente água

Exposição ao sol sem proteção pode
causar insolação e risco de morte

Freepik

Divulgação
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Leticia Marielle

Algumas frutas se desta-
cam como grandes aliadas da
saúde intestinal, especialmen-
te para quem enfrenta difi-
culdades digestivas. As opções
ricas em fibras, como maçã,
kiwi e pera, favorecem o trân-
sito intestinal e ajudam a evi-
tar a constipação. Já frutas
que contêm enzimas digesti-
vas, como o mamão, fonte de
papaína, auxiliam no processo
de digestão. A banana, por
sua vez, é rica em prebióticos,
substâncias que estimulam o
crescimento de bactérias be-
néficas e contribuem para o
equilíbrio da flora intestinal.

Incluir uma variedade des-
sas frutas na alimentação diá-
ria, assim como aquelas com
elevado teor de água, a exem-
plo do melão, pode colaborar
para o bom funcionamento
do intestino e para a manu-
tenção de um sistema digesti-
vo mais saudável.

Quando o assunto são as
fibras, vale entender que elas
se dividem em dois tipos prin-
cipais: solúveis e insolúveis.
As fibras insolúveis têm a ca-
pacidade de reter mais água
no intestino, o que aumenta o
volume e a maciez das fezes,
facilitando a evacuação. Nos
alimentos, elas conferem maior
consistência e textura. Estão
presentes em farelos de cereais,
grãos integrais, nozes, casta-
nhas, frutas consumidas com
casca, como maçã e pera, amei-
xa seca e vegetais como ce-
noura e brócolis.

As fibras solúveis, por outro
lado, formam uma espécie de
gel ao entrarem em contato
com a água no organismo. Esse

gel promove maior sensação
de saciedade e retarda a ab-
sorção de gorduras e açúcares,
auxiliando no controle do co-
lesterol e da glicemia. Entre as
principais fontes estão as legu-
minosas, como feijão, lentilha
e ervilha; farelos de aveia, ce-
vada e arroz; hortaliças como
abóbora e batata; além de frutas
como abacate, ameixa, laranja,
limão, mamão, tangerina, kiwi,
morango e goiaba.

Para que as fibras cumpram
seu papel de forma eficiente,
a ingestão adequada de água
é indispensável. O líquido per-
mite que elas atuem correta-
mente no trato digestivo, pre-
venindo o ressecamento das
fezes e reduzindo o risco de
inchaço e gases. Sem hidrata-
ção suficiente, as fibras podem
acabar agravando o descon-
forto intestinal.

A quantidade diária reco-
mendada de água varia de acor-
do com fatores como idade,
peso, sexo, clima e nível de ati-
vidade física. De acordo com a

Organização Mundial da Saúde
(OMS), a média indicada é de
cerca de 2,5 litros por dia para
homens com 70 kg e 2,2 litros
para mulheres com 58 kg. Outra
orientação bastante utilizada
é consumir aproximadamente
35 ml de água por quilo de
peso corporal.

Em caso de dúvidas ou ne-
cessidades específicas, a me-
lhor alternativa é buscar orien-
tação de um profissional de
saúde, que poderá indicar as
escolhas mais adequadas à ro-
tina e às condições individuais.

Frutas ganham
protagonismo 

Com a atualização da pirâ-
mide alimentar divulgada pelo
Ministério da Saúde em 2024,
frutas, legumes e verduras pas-
saram a ocupar a base das re-
comendações nutricionais no
país. A nova diretriz reforça a
importância desses alimentos
no dia a dia e indica o consumo
de, pelo menos, seis porções
diárias, destacando seus be-

nefícios para a saúde digestiva
e o equilíbrio do organismo.

O consumo in natura segue
sendo a principal orientação,
já que preserva fibras, vita-
minas e minerais. Preparações
caseiras cozidas ou assadas,
no entanto, podem ser indi-
cadas em situações específicas,
como no período pós-opera-
tório de cirurgias digestivas
ou para pessoas com dificul-
dades de mastigação e deglu-
tição, quando a digestão pre-
cisa ser facilitada.

Em relação aos sucos, o
alerta é claro: eles não subs-
tituem a fruta inteira quando
o objetivo é aumentar a in-
gestão de fibras. Mesmo os
sucos naturais ou feitos com
polpas congeladas tendem a
perder parte desses nutrientes,
especialmente quando casca
e bagaço são descartados du-
rante o preparo.

Algumas frutas se desta-
cam pelo efeito positivo no
funcionamento do intestino.
O mamão, por exemplo, é fon-

te da enzima papaína, além
de fibras e antioxidantes, que
auxiliam a digestão e contri-
buem para a regularidade in-
testinal. O kiwi também é alia-
do contra a constipação, gra-
ças à combinação de fibras e
da enzima actinidina.

A banana contém compos-
tos prebióticos, como a inulina
e os fruto-oligossacarídeos,
que estimulam a microbiota
intestinal benéfica. Já a ameixa
seca tem ação laxativa natural,
atribuída ao sorbitol, além de
ser rica em polifenóis anti-
oxidantes. A maçã, por sua
vez, oferece pectina, uma fibra
que favorece os movimentos
do intestino.

Outras frutas também con-
tribuem para a saúde digestiva.
A laranja, rica em fibras e água,
ajuda na hidratação e no au-
mento do volume fecal. O aba-
caxi contém bromelina, enzi-
ma que auxilia na digestão das
proteínas e pode reduzir des-
confortos gastrointestinais. (Es-
pecial para O HOJE)

O consumo 
in natura segue
sendo a principal
orientação, já que
preserva fibras,
vitaminas e
minerais

As fibras insolúveis têm a capacidade de reter mais água no intestino

Alimentos que destravam intestino:
papel das frutas, das fibras e da água

eM CaRTaZ

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (eua, 2025) Duração:
1h 39min. Gênero: animação.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
13h45, 16h15, 18h40.  Cinemark
Passeio das águas:12h15,
13h00, 14h40, 15h35, 18h00.
Kinoplex: 13h30, 15h. Movie-
com: 13h15, 14h40, 17h45. 

Família de Aluguel (eua,2025).
Duração: 1h 50min. Diretor:
Mitsuyo Miyazaki. elenco: Bren-
dan Fraser, Mari Yamamoto,
takehiro Hira. Gênero: Comé-
dia, Drama. Cinemark Flam-
boyant: 21h00.  

A empregada (eua, 2025) Du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: sydney sweeney, amanda
seyfried, Brandon sklenar. Gê-
nero: suspense / thriller / Mis-
tério. Cinemark Passeio das
águas: 12h30, 15h20, 18h15,
21h30. Cinemark Flamboyant:
13h00, 16h00, 19h20, 21h45,
22h15. Kinoplex: 21h10. Mo-
viecom: 21h15. Cineflix: 13h40,
16h20, 19h10. 

Agentes Muito Especiais
(eua,2025). Duração: 99 minu-
tos. Direção: Pedro antoni.elen-
co: Marcus Majella, Pedroca

Monteiro, Dira Paes. Gênero:
aventura, ação, Comédia. Ci-
nemark Flamboyant:18h40,
22h. Cinemark Passeio das
águas: 12h30, 19h50, 21h00,
22h10. Kinoplex: 19h10.  

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (eua,2025)
Duração: 1h 28min. Direção:
Derek Drymon. elenco: tom
Kenny, Bill Fagerbakke, Clancy

Brown. Gênero: animação,
aventura, Comédia, Família. Ci-
neflix: 14h00, 16h10, 18h20,
20h30. Kinoplex: 13h15, 17h,
19h. Cinemark Passeio das
águas: 14h20, 15h00, 16h40,
17h20, 19h00. Cinemark Flam-
boyant: 14h00, 16h45, 19h00. 

Anaconda (eua, 2025) Duração:
1h 40min. Direção: tom Gormi-
can. elenco: Paul Rudd, Jack

Black, steve Zahn. Gênero: aven-
tura, Comédia.  Cineflix: 14h30,
16h50, 19h10, 21h30. Kinoplex:
13h35, 15h50, 17h20, 18h00,
21h40. Cinemark Flamboyant:
20h, 22h30. Cinemark Passeio
das águas: 12h00, 17h00, 19h20,
21h45 Moviecom: 13h40, 15h40,
17h40, 19h10, 19h45, 21h50.  

Avatar: Fogo e Cinzas (eua,
2025) Duração: 3 h 15 min. Di-

retor: James Cameron. elenco:
sam Worthington, Zoe saldaña,
sigourney Weaver, stephen
Lang, Kate Winslet. Gênero:
ação / aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12h30, 20h30.  Ci-
nemark Passeio das águas:
12h00, 16h10, 20h10. Cineflix:
13h30, 17h20, 21h10. 

Five Nights at Freddy's 2
(eua,2025) Duração: 104 mi-
nutos. Diretora: emma tammi.
atores principais: Josh Hutcher-
son, elizabeth Lail, Piper Rubio.
Gênero: terror / Horror, Misté-
rio.  Moviecom: 14h10, 16h20,
18h40, 20h50, 15h10, 19h30,
21h40. Kinoplex: 13h40, 16h00,
18h20, 20h40. Cineflix: 21h00. 

Zootopia 2 (eua, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
Rodrigo Lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12h15, 14h45, 17h30. Cinemark
Passeio das águas: 13h20,
15h50, 18h30. Moviecom:
13h45, 16h00, 18h15, 20h20,
14h45, 17h00, 19h15, 21h30.
Kinoplex: 13h50, 16h10, 18h30,
13h00, 15h20, 17h40, 20h00.
Cineflix: 13h40, 16h00, 18h20. 

tCINEMA

Freepik

Jerry invade uma exposição em um museu e Tom, que trabalha como segurança no local, começa 
a caçá-lo e, no meio da confusão, os dois encontram um objeto mágico que os transporta no tempo
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O período de volta às aulas
voltou a impulsionar o mer-
cado de papelarias e materiais
escolares no Brasil, movimen-
tando bilhões de reais e im-
pactando um dos momentos
mais fortes do varejo no início
do ano letivo. Dados recentes
mostram que o gasto das fa-
mílias com itens como cader-
nos, canetas, mochilas e aces-
sórios pedagógicos vem cres-
cendo de forma consistente e
exerce papel importante na
dinâmica de consumo, tanto
nas lojas físicas quanto no e-
commerce.

Segundo levantamento do
Instituto Locomotiva em par-
ceria com o QuestionPro, o
total gasto com materiais es-
colares no Brasil chegou a R$
49,3 bilhões em 2025, um au-
mento de 43,7% em quatro
anos e reflexo não apenas da
inflação, mas também do apro-
fundamento das listas de itens
exigidos pelas instituições de
ensino. O estudo aponta que
85% das famílias com filhos
em idade escolar sentem o im-
pacto desses gastos no orça-
mento doméstico, e cerca de
um terço dos consumidores
planeja parcelar as compras
para arcar com as despesas
do ano letivo.

O mercado começa a mo-
vimentar o varejo ainda antes
do início das aulas. Levanta-
mentos do setor indicam que
as vendas de materiais esco-
lares no comércio eletrônico
registraram crescimento su-
perior a 70% no início de 2025,
na comparação com o mesmo
período do ano anterior. Itens
como canetas e cadernos lide-
ram a procura, enquanto mo-
chilas tiveram variações menos
expressivas, mas o crescimento
geral reforça a transformação
digital do consumo.

Complementando esse ce-
nário, estudo da Layers Edu-
cation registra que as compras

por meio de plataformas online
ultrapassaram a marca de R$
119 milhões, com crescimento
de cerca de 33% em relação
ao ano anterior, consolidando
o canal digital como alternativa
para famílias que buscam pra-
ticidade e preços competitivos.
O desempenho positivo tam-
bém se reflete no segmento
de pequenas e médias empre-
sas (PMEs). De acordo com da-
dos da plataforma Olist, as
PMEs especializadas em pape-
laria e material escolar regis-
traram alta de 33,25% nas ven-
das em janeiro de 2025, ultra-
passando R$ 38 milhões no pe-
ríodo de volta às aulas. Essa

elevação evidencia o papel des-
sas empresas na cadeia pro-
dutiva, especialmente na oferta
de kits personalizados e itens
diferenciados.

Entretanto, o salto nas ven-
das convive com desafios para
os consumidores. Pesquisas de
órgãos de defesa do consumi-
dor apontam que os preços dos
itens escolares podem variar
significativamente entre esta-
belecimentos, com alguns pro-
dutos chegando a apresentar
diferenças de até 269% no valor
entre papelarias da mesma ci-
dade. O impacto desses preços
sobre as finanças das famílias
é ampliado pela necessidade
de adquirir uniformes, livros
didáticos e demais insumos, o
que aumenta ainda mais o cus-
to total da volta às aulas. Con-
forme o mesmo levantamento,
90% das famílias com filhos
na rede pública e 96% das que
têm filhos em escolas privadas
pretendem comprar materiais
escolares para 2025.

As pressões de custos tam-
bém vêm dos produtores e im-
portadores. A Associação Bra-
sileira de Fabricantes e Impor-
tadores de Artigos Escolares
(ABFIAE) projeta aumento de
5% a 9% nos preços dos mate-
riais em 2025, refletindo fatores
como inflação, custo de pro-
dução e alta do dólar, que in-
fluencia diretamente o preço
de itens importados, como mo-
chilas, estojos e alguns aces-
sórios.

Nesse contexto, varejistas

e distribuidores buscam estra-
tégias como compras anteci-
padas, promoções e kits pro-
mocionais para atrair os con-
sumidores e diluir o impacto
no caixa das famílias — medi-
das que ganharam ainda mais
importância diante do cenário
econômico mais apertado no
início de ano.

Crescimento 
projetado do mercado

Embora o foco dessa repor-
tagem seja o Brasil, projeções
globais indicam que o mercado
de artigos de papelaria escolar
deve continuar em expansão
nas próximas décadas. Esti-
mativas internacionais apon-
tam que o segmento global
pode crescer de US$ 105,1 bi-
lhões em 2025 para cerca de
US$ 184,7 bilhões até 2035, im-
pulsionado não apenas pelo
retorno às aulas presenciais,
mas também por tendências
como papelaria sustentável e
produtos especializados para
educação.

No Brasil, esse cenário re-
força a importância da volta
às aulas não apenas como
evento educacional, mas como
fator estrutural do varejo
anual, alavancando vendas,
promovendo inovação no pon-
to de venda e exigindo maior
atenção de empreendedores,
distribuidores e gestores para
equilibrar oferta, preço e ex-
periência do consumidor neste
período crítico do comércio.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Pesquisa mostra
que 85% das
famílias brasileiras
sentem o peso
dos custos da
volta às aulas

Volta às aulas aquece mercado de
papelarias e movimenta bilhões 

Gastos com material
escolar ultrapassam 
R$ 49 bilhões

Fotos: Divulgação
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A Assembleia Legislativa de
Mato Grosso do Sul (Alems)
está com inscrições abertas
para o II Concurso Público da
Casa, que oferta 80 vagas ime-
diatas, além da formação de
cadastro reserva, para cargos
de níveis médio e superior. O
prazo para se inscrever vai até
2 de fevereiro de 2026, exclusi-
vamente pela internet, no site
da Fundação Carlos Chagas
(FCC), banca responsável pela
organização do certame. A se-
leção representa uma oportu-
nidade concreta para quem
busca estabilidade, bons salá-
rios e ingresso no serviço pú-
blico ainda em 2026.

As jornadas de trabalho são
de 40 horas semanais, sob o re-
gime estatutário, e os salários
iniciais variam entre R$ 4.912,20
e R$ 8.030,65, de acordo com o
cargo e a escolaridade exigida.
Além da remuneração, os ser-
vidores da Alems contam com
benefícios como auxílio-alimen-
tação, auxílio-transporte, auxí-
lio-saúde, adicional de qualifi-
cação profissional, licença-ma-
ternidade de 180 dias e possi-
bilidade de teletrabalho, con-
forme a legislação vigente.

Das 80 vagas ofertadas, 45
são destinadas a cargos de nível
superior, para o cargo de Ana-
lista Legislativo, e 35 para nível
médio, para Técnico Legislativo.

Entre os destaques estão 15 va-
gas imediatas para Técnico Le-
gislativo – Área Administrativa
e 9 vagas para Analista Legis-
lativo – Área Jurídica, esta últi-
ma exigindo graduação em Di-
reito e registro na OAB. No
nível superior, o concurso con-
templa uma ampla gama de
especialidades, como Adminis-
tração, Arquivologia, Arquite-
tura, Serviço Social, Biblioteco-
nomia, Contabilidade, Controle
Interno, Design Gráfico, Enfer-
magem, Engenharia Civil, En-
genharia Elétrica, Eletrônica e
Telecomunicações, Jornalismo,
Museologia, Nutrição, Pedago-
gia, Psicologia, Publicidade, Rá-

dio e TV, Revisão e Redação,
além de Tecnologia da Infor-
mação. Algumas áreas exigem
formação específica, enquanto
outras aceitam qualquer gra-
duação.

Já para o nível médio, as
oportunidades abrangem as
áreas Administrativa, Audiovi-
sual, Fotografia, Informática,
Motorista, Operação de Áudio,
Polícia Legislativa, Refrigeração
e Climatização e Tradução de
Libras, sendo que algumas es-
pecialidades exigem curso téc-
nico ou habilitação específica,
como CNH para motoristas e
policiais legislativos.

As inscrições devem ser rea-

lizadas entre 12 de janeiro e 2
de fevereiro de 2026, até às
22h59, no horário de Mato Gros-
so do Sul. A taxa de inscrição é
de R$ 180 para cargos de nível
superior e R$ 140 para nível
médio, com pagamento permi-
tido até o dia 3 de fevereiro. O
edital prevê isenção da taxa
para candidatos que se enqua-
drem em critérios legais, como
doadores de sangue ou de me-
dula óssea, eleitores convocados
pela Justiça Eleitoral, jurados
do Tribunal do Júri, desempre-
gados, pessoas em situação de
vulnerabilidade econômica e
trabalhadores com renda líqui-
da individual de até três salários
mínimos ou renda familiar per
capita de até meio salário mí-
nimo. O prazo para solicitação
de isenção vai de 12 a 16 de ja-
neiro de 2026.

As provas objetivas estão
previstas para o dia 29 de mar-
ço de 2026, em Campo Grande.
Os candidatos aos cargos de
Técnico Legislativo realizarão
a prova no período da manhã,
enquanto os concorrentes aos
cargos de Analista Legislativo
farão a avaliação à tarde, o
que permite a inscrição em
dois cargos distintos. A prova
será composta por 80 questões
de múltipla escolha, com con-
teúdos de Língua Portuguesa,
Matemática e Raciocínio Lógi-
co, Noções de Direito Constitu-
cional e Administrativo, Legis-
lação Institucional e Conheci-
mentos Específicos, conforme

o cargo. A duração será de qua-
tro horas.

Algumas especialidades exi-
gem fases adicionais. O cargo
de Polícia Legislativa contará
com Teste de Aptidão Física
(TAF), composto por exercícios
de abdominal, flexão de braços
e corrida de 12 minutos. Já o
cargo de Tradução de Libras
terá prova prática, com inter-
pretação simultânea e conse-
cutiva em Libras, além de res-
postas em Língua Portuguesa
a partir de vídeos exibidos du-
rante a avaliação.

O edital assegura políticas
de inclusão, com 20% das vagas
reservadas para candidatos ne-
gros (pretos e pardos), 3% para
candidatos indígenas e reserva
específica para Pessoas com
Deficiência (PcD), conforme a
legislação federal e estadual. O
concurso integra um processo
de reestruturação administra-
tiva da ALEMS, iniciado em
2024, com a atualização do Pla-
no de Cargos, Carreira e Re-
muneração e do Estatuto dos
Servidores. A nova legislação
consolidou os cargos efetivos
da Casa em apenas dois: Técnico
Legislativo e Analista Legisla-
tivo. O último concurso da As-
sembleia Legislativa registrou
mais de 18 mil inscritos, com
80 nomeações efetivadas. A ex-
pectativa é de grande concor-
rência novamente, especial-
mente em cargos administra-
tivos e jurídicos. (Especial para
O HOJE)

Inscrições seguem
até 2 de fevereiro
para cargos de
níveis médio e
superior

Alems abre concurso com 80
vagas e salários de até R$ 8 mil

Provas estão
previstas para março,
em Campo Grande

Fotos: Divulgação/ALEMS
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